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.H.lO, 9 ((,.) -- '!:'shoça-se um lTIO- existentes e apresenta"r�TéltatO:i'i.()'s e

I v imen t o de- gr�n(!e porte" ,n�s c,enti- sugestões a. resJj�it?�
,

-·��4,-,-�0',�,.
, tlau.C's do c�..1�l.erCH)� contrarIO aos "i � Essa conllssaô�_-!em rrma . d.e;..,.,,.Sp.àS- ,

pr-ojeto s em ctrrxo .rro Congresso Na- 'reuniões debatetP-'''\j- assunt-o ��. '�

cidnal s
ôb.re a participaçã. dps sr. Luiz 'Tinoco,. relatbr ....da� .._lnat.éli�··

t:nJ.pr"ega(los nos lucros das emprê- rrrrrna das Co.rn.issõ.e-s do Sen�újO.
! .. _---'-..,.

i l\" e.orrrí s.sã o do corn ér-oío esfa- ul-

, A A

� t.i.rnando os s.eu.s .tr-abaIbos, falfard\04-
_

H a cerca de .tre� -rrres.es; a ::t::e?�Ta- -

apenas, r-eceber-, subsidi,.os a serena.

çao �as Assocla�oe� COn'le�CI�Is do oferecidos pe10 sr. Càrtos Zenl'l:a
. B�as11 e a Assocâa ção -\C�m

.

:'�lal do direTor do Departalnento Jurídic&
IlI0 de .Farreiro constlh.uraIU '.0,.-uma da Associação CÔHl,__ercial� .que ela...:
c.orn.í s s âo" de técnicos e- dij;ét.or-:es <bora um estudo do que ocorre nos,

--�""""...::'!:"'..!'!!"�-"-------... -.-.-------...-=""'.-.....""':.� COlU" a 'incuHlbência de examinar paises rnais adiantaç1:os com relaçã _

Florianópolis,: ctorn.lrigo, 10-- �e fevereiro de 1952 Nun:ero: 4.02� detid-aul:ente os vários projetos à participação nos lucros_
.---------------
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?;.,: L,ONDRES, 9 (R.)·- Dia 15> 1 1).i3ti�o da Educ�ção� pediu aos funerais do rei, mas que faça l-:>rlncipe herdeiro Olavo, da vêrno eurcrpe.us, qvie Vlrao a

r�alizar�se-ão os� funerai!s dÜj�ei I, direto:tres de ·��colas que não I se�s alunos .obse��varen'_ "dois
! N�r��ga e a rainha Ju_li�n� e o I �?ndr�s, fi!?ur�n')_ o presidente

_� '" Jorge VI e sera considerado i cessem. as a.ttvtcíacíes dos iPeus rrrrrrut.os de stterrcro, no rrio- f prlnClpe B-er:t'1.hard" da ,,!,Holan- ; YICent .Au.r-iol, da França e o
,

feriado, A nota ofici.al publiea-I estabelecimentos no dia d.oa mento do servrço fúnebre.
. .�t da. O rei Frederico, da' Dina- i presidente Ivan Ribar, da Iu-

da esta tarde pelo Ministério i �",�..J P WH,..... • () -- ,,- LONDRES, 9 (R.) - A ma:l<?r�JÇl::J.arca�. rei Paulo,_ da Grec_i�, r�i f gosla.vfa. O secretário de �sta-
,,"' dO' 111tet'":iorf declara:

.� .
.

-

'�._ parte dos monarcas da Europa I Baudol:q. <:l� BelgIca e o r'er Fel- I do, dos Estados U'rrídcis. Dea"IL
,cDe conformidade com a tra- P P e UDN con- '. 17rojeta' assistir ás ex'equias

dOi
seI, do Iraque, que tem 16 anos f Acn.e.sorr, representa�á"-'> o presi- .

A ,dição não haverá, suspen.síi. '(. 'Tei Jorge VI" rra proxima ser- e estiá estudando numa eseola t derrte Trumau. A família real

.geral dos trabalhos dia 15 de t • fl'!efo' r."'a·
.

.'

ta-feira. Entre eles e�tão O' r�i b.rit.a.nica" "tamb�m deverão as-, de- Luxemburgo estará rep��' ,

revet-et.ro He 19�2 ... Sua. Maje�- ra
. ..... _

.

••
�.

Guswvo Ad.olfo· e � ralnha LUl- t
slstlr aos funeraIS. ." .' I sen�ada pelo principe consorte-- �

tade a miliha sabe perfeitá- RIO, 9 (O.) _- Almoçaram da Suecla, o' rei Haakon e o: Entre orrtr-os chefes de 00- r FelIX:

rnerrt.eqn.e o pcrrea.rnerrtocto to- juntos o president� do PSD e ,.0411 f) E (� au o �6·0 f) o F () i o rO o R M&O..::xaa (J.c; J 0& S iIP-O.....-D-O..,..,... -"

do seu povo irá, rrease dia, á o sr. Afonso Arinos, conversan-I •

d' _ _.

l�'1el'n:or:ia do seu aug�usto pai.. do? entre O"LltrtaSt c�isas'l sÔvbr1e a S...C·.,' _a '.' _
. .i':._

a
""';f� -

,�,
'::�. J1... ral1.'1.na expressou º â.esejo de reforma coxls'i UClona. a et..l

I
�'';''; ",....,

.

. -.,:
(:lue do.is minutos de silêncio· se- a palestra como �ma es,péçie

"

.

- _,..
v. _

"

..• ,-

jaxl� oJj,S'ervadQ "_·e�·todo o pai". Q� posição no �sunto:.

f'',,'., O
.

,

... .,,'�:' li4;li''''- '''<-''i-
�

'�-�

d-qLa,; te os ser.viçosi'·�unebres, .,SO sr_ Adernar de Bauro� ele-

.,,}·-tO:·. �.�t·.-e,-"at,e"rc"o e -a flex.a p,'.. lo
·

..
I'IA.a·, s·'�e-

.

COl'1"lO� ,demonst�açãO-::-de respei- Clar01...1 que considera-inoportu- ....; _

_

..

�

to á luen1.oria do ,seu. pai. O :re-
-

n:a. a reforma 'constitucional, e rf'
,r

di;.' li

.;-1 .. �)�.t.,.'�"if:..
ferido serviço fúnebre será efe- o sr.' Aforiso' Arinos assegurou �.e gual�

.

a�cl �
..

Ii ':��.i::'" .��

k�',�:. +'uado na capela d� São .Jorge que a UDN combaterá qualqeu:r: RIO 9 (G) _. Ubirajar.a Tht[endes", s�r para o selO de meu povo. Com mão rC)ssem lue esperar elTI Sa.lvador... '

:
1 palacio d_e .\.Vin�or". tentativa ref9rmista, parte de .() �t-ap;'li� .de Aguas-- Be�a� ql.�e-.v"ie-- p�rfuIlles.. enfeites� óculos � rou- :r;:ncontrei-os na Bahià e entregU�r...::-"'"

1.:'..-. �AO I-I'F'1VERA FE;R.J;,i\.DO onde partir. Também o P,SD, ra ao,� �1:()' e1� dezembI o ultnr)_(:�.: pa:s, uma pa�sage.m ,de .

naV10
.

e � �l.es O:S. pr.e.sell.tes . que le�ava p�r�"
�-" EC:i"COLAR "t·

- ,..

d b te f pc-'ra "V1Sl.tar o general Rondon,,_del. cem cruzeIros dados pelo SerV1ço Dl.eU pa1, pOIS tJnha resolVI O volfav- .

�� p_::t par lCIuara o com a or- CÁ
• -

1
.

d e- d p' t'
- I- d·· (d t

-

R'
',. _... .

0'1' �".-
.J:.

"" "" x.ou-se contagIar pe" o V1rus" a m. e ro� eçao aos TI lOS,
_

ou o�. �ara ? -.

10. E�p!lque1-1hes as razoeS!: �'_

_,,_���_?R�S� 9 (�.) - O ml.- mando ao laa.o da UDN:
.

__

. trópole- e acabou
_

voltando� a�ra�- Ma]�hel � h?:,n-em bo.m)". En�barque� I �e mlrtna. deCIsao:, a roça ê eoisa.-
.

_

.

---- .

. 'I do pelo encan!o que �.·terra c�r�!�c!-l no
.

Poeone . De. "VItorIa tele�rafel; ingrata.'} vIve-se em aper:turas e e�

�a I'
II'- ,�1;;o ��. s m��; ti- n'� It;;_S' 'possui, reso.lV1d? a fI�ar _:ta CIVJ.11- �edi�do pa.ra aVIsarem as m1nh.as i co�tava c0n:-, boas "�r,,�:m_essas de en'l-

�
,

: li ,� ',,_, ,.:I .. ;'." .

� �� iJ.�":Il" ' .ii II�" _
zaç.ão..E, acred1.tf�T ,_

-ou nao o t,�- lrmas que ... aco:rr:lpal1��d.as de nleu lr-' �regG no RIO"� '_ ..

-
-

,- ,
-

. -"
_. ,-..

-. " _.. , - t,,· ""'à'" ([l:ler r..pT-Ale$entar �- I-eJcy- ..._., -!' .

, A
Hl(), "9" '((';:.J - (,: €hefe do .&-/ e tai·f\:�r.(_�. (:r� 2;3'O(}�po::J-aiutiân�e de l't�U:� ��� -�. "os� :ri';\s�'''' '!' b��es€!lt.à,�.2.:-!' r ..

'

�< .:�
_._

• r,
..-

_,

-;,..

�.:� ,;t.-r?t1} � �:ssi.n,�l: ·dccr�t·o:" �� -rn;ajorand.(')_ cozi�1.heiro.l: cfr.$�,�.\O�,oo. _"

-

'-I. '-d:oe_-:� '��rgos�
�

e c;'�>'ãihei'r� �

'l�piK!'
',' � '.' q:e.4Ii'"e �'; :' -'m-_,

�,,,

�,
�, t)� <-:a .at_:.LOs<- t,�OS s..e�0:"Yido��es das eln-,-

_

O "decreto 1xa, al.nda,_.0 sàlarIO
,

�'" l: nifoi�niés. -: d'a
.

Guarda.. . .
,� � fé�

'.7
R'V

l?1 E" s�s .�ie. navegaçao perter:centes -ao f dq pe$so�l das �mbarcaçoes de trá- J ����, ver�es 11: e êle "disse' ontem· ao. .

" �.-,

��tr:np.onlP-. Nacional. De -acôrd,o i f�go na l�aia d� �uanàba!a;. Em 0� ....:1 ��1.�:\ �Ç>�.? �l 'posto- policial. dá-!' Meu caio Renato' Barbosa...
.-

� "Jn1 esse "ato,,_ a tabela pa�a as, dl.- t trús loca1s que nao a ba1.a dé Gu� f L_s,-,a
_

. eIJO, a�il c uando êsse fu' _, t �
.

A ,.'� V"l' rct'-'d' ''fé. �_- A'

� ycrSas Cf"t.c�"'orias é a seguinte' co- 1 nab"H'3 ü.c,,:; salários atuais serã·o ma-I
Centl al .do Br ("

d' t-
- r per:SOL..I:a I ar e poll�lca, de Nereu Ram.oS teu1. 'Dres'Q .:pS: ,-"

I

..

.,__� .__. i _

.

',...
-

.: 'i' COlTI certo espanto, IS In-" 1-· .' ::t .;;:� d -d'
"

..L � ".,

"

'. nl�ci�Vlant'::.', 6r$ 1{J 00000- im-diato 1 �orados de 3a% para os que perce- c..t.onar o
'f ".""

-

do 1'n

I"
seus a lcerces no poac.l. e lI: eranç- das g.randes cal�C'::::r.,Q. ç-r--=-!i�- ''''

1 o ".

• �, ..... ,,�,J .
-

0-' o vulto moreno -e ort;.e --
, "t1-��� .c-'\'...A

_ f"nn�l�sfH>l.O_ 1° "lnaquÍnista e 1ué-, berenl até Cr$ 2.500,0.0 e d.l 30% b�U
..

' '-" 'm'esmo embarcava de cas. �
-

- ,".�

dl�O: C�-$ 8.400100; .1Q piloto" 2° 'l'Í'la-! ,��ra?!?s que per"ce�erem mais de J e��t���!T�l� seu mundo <e sua gente: _

'"

.

Inoblovel no seu idea'I partidário, ideal de que só os" Par-

_

�i ��}-:1:1�.S/,.7· 'I
e !-_o �ád�o-'�.elegJafista). -.'

� t �:'���;..�u�_.'()*C8�.:O�.o�;:'rk J ,;,TG:ITa' boa� deu
.. sâu��des�' di��e-t' tido� PQliticos �ão .. o� sust�ntáculos das Doutrinas de n...a:onroe;.

�>
'( 1í $ .;�,o.J(J,O?; � .pllol:o, � .�l:aqu1nJ.s- I Obirajara para o .:p��e,,� cO"mo el�

.

tOT'uou'':'se um oásis nêste "va:sto deserto", que a, fúria: .das teni.,..- ti·
_� .I..�� ó� cDlnlss'arlo, 2° radlo-telegra- � J!F!f ��

Â..
m. f chaIna o fiscal Fel.jo. E adIantou e

t, t� d
-

.:� T-13ta, e confere:r:te, Cr$ 5.200,00;;" �!ii �Íle COn'l;!� i ··Cheguei aqui em "dezembro e de-fpeS a, es person?tli�tasr varre ,e asola impiedo&atnente fazendo

" pr<}_üca�te de pIloto de lnáquinas e: 1 pois de, ser recebido pelo grande f �oçobrar sôbre um montão de ruinas o próprio 'futuro da. De-·

�'" ,de �qmlssár_io, '�r$' 1.35{)�o.o � contra- i � � �a' � C � :r "I pai branco Ror.\don� resolvi regre�s- I mocracia. .....

lnst.r �� carplnteU"n, eletr1clsta, eD.- � II �� � � ii ,'"

I�)
e I o o' 'ito.u 045

,./-
.

N d"
. ,

ii fer.tr:Jf:'iro 10 'h
' I

,,-- J t- I ...""
a a, o abate, firme" ereto como as montanhas 'flue l'lão

•

. e COZln eu:o ..

:.":" i H.I(), 9 (G.) Na FnadruC5ada de.. US Iça e a 5a va-·.t .

'"
�

"":1.

Cr� -t- 350 """O'· cabo fon;,,�ls4-a foo""t.... t,· •
o" , ,emem a rol' ca dos Tura�o-es permaneces' d� pé c�beca eI�g��l�

1:<
1

T.
�

•

,'LJ! ,
�, -. ou.. L.,. �'- s- ,J1.0Je continuou a caIr rIos açbuguest' d '

_ ..... <C

- -

""
.... "-', AI_ - '-.___ , � �

• .l-",,�-
�

".

i-\, (��$p�e.u;o� -et.� cO�1nh�1..ro� ((.) preço <!a ca:r,:_ne. Ch�gando�a' dife- , guarda a prospe
.

da, gUar�arldo 11..0 seu coraçãO', avaramente, QS tesouros dOs- �'

'� {'t",{- '9."..9QU. ?, ��.rI�h�lI �J>. �:
••• '

•• : re.nça ate {�e 3 cruze1ros em �kg. f id d -

,. ruaIS prolundos sentimentos demoorá-ticos, que� f?e o presep::t.e
'<-

r��� 1'''<-'- é ,OQ,� .caf��=��; 3 cozlnhel- Mas,. o carIQca perl.uanece.. irrcdu-l r ali e
.".

al "'C''' .
procura destruir o futuro lhe reservará_, a imortalidade da Sua

,

pelro, ,. botiquinei- I tivel e retraido, parecendo que se RECIFE, 8 (. .... ) - O Jorn ,.L' 0-', ::;:- --
...

-

t�
.

' .::

TO e" p�í.oJeíro." Cr$ 2.400,00; IU_OÇO esque.ceu do uso da
�

11 d ,.�" h� "
�

bl' unja repor
ner;OlCa:t eSlS encra. c',,

-::7-=-::- =:::=...:.....�--::--=--�__:_-:---.:.-:-]:,=:..:.:=-::�..:::::::-::.:....::c:a�r..:n�.�---- :l.a a n':Lan a :pu l_(�:a -...

A' t I - d D t" -t- '. d .
. d·

. t .

...,.

TO
- tagenl eUl quoe Informa que estao. .

pOS O 0
... ·. � OU rlna que v�n'l como ogma�..... o lrelbp" a "

:rRLL\l\fPOLIa. D
.�, -

"

1...,... '.. ,A'
. ..c'JiL z�ntos l!ld!"ões, !Js la��pIOS hflYIam coma �m hino catequista para que não pereça na' voagem do

..

1- S,1.do presos ultunamentc_ pela Po- t·. �..�.
-

.' o ç-., r..<- d
�,., I' t·d'·

"
. Dalton L. L-ebarben.chon .

. '1"-· _'
'. "c.··d . P � 'd'1'O da Ilha < empo qu_ .VIV.eUl.OS, � r�LJao O seu loea par 1 arlO.. ..

'
'

Na ro*"a ar J. d
.

A

I
,lCIa. e "en'Vla OS ao r...,_Sl".. "

N·
" ..

d 1 t t'"
.

't�
�

�-;

•
..•

4
'" r� a a.que vem

cumpr.indo os jangadeiros nor- . de·' Itamár'lcá. T�.ndd impetra
..
dO j. lnguem II.

J.alS O que e e se!! e, n�s a epoc;a ex? l.ca q\:1.B .., ..
.rlestll�?�l esteve lnclulda a nossa capital. .

"habeas-corpus"', for-an'l todos saln- atr�vessamos, O desagrega!nento das forças eleItoraIs, tra.ns-·_ -

..

_
VISItaram, de" pasSag'6lTl) o Rio, Sahtos,_ Salvador,.Parana- Ldo '-l_Hl a'''-Jlll?'� c��sando .0 fat? ver�" f_?rmadas. �m "fr�gmentos, co�r;endo nos espaço como �e os .Pa� . r

gua, ent:-e outros porto;s do nos� litol""al. ",'
_

f ���e�be;������Sc�ri��;I�a��daQ_�� , tIdos PaI tlÚpS t-:tv�8sem �perdldo suas forç;as de. a�raçoes_ _ >;,�
;,�

"

, A�Ul, chegaram ha dias. Fizeram fl-ITOr,. ll1.ovimentaram roubos e furtos nesta capital. O seu brado de alerta contra os perIgos " ln'1.IUenteS/ nao ��
da Cldaue. tõ<ia, .os intrép.idos filhos da terra do imortal Alen-. () () o () () co �em resonância e os Pártiàos cerraram suas .portas para" só-

�
,

�iar..A CIdade iI?-teira prestou-lhe hon1.enagens as. mais sig·ni- M
li

d �mente reabrire�, r:as rn,adrugadas� das campanhas elei��rai&,
-,

�

::-catlvaSl�:ás maIS eloquentes� �as ruas, sintetizado em carta- ·S-nl.1I fi! e5Sll �o�o se suas flnalidaÇles fossem apenas de eleger ,ca�dIaat�
:zes esboçava-se o pensamerlto, o carinho, o gesto -altruístico �. lIWe# '

.

" e nao permanecer alertas, para salvaguarda do p.roprlo Regl.-
�lo 1:10VO i�?éu. .

.
.

c :preg-'açOeS me.
,. -. .

. \

,

�;F", �quela praça sl.�u�da em frente ao Mira-Mar, onde foi

I RIO, 9 (G.) - Uma tentat�va �

de
,

QueITl co�o,.- ele tem _a. flb!a Indo���ve� .dos grandes llde-

€::l:0s� à. nossa curl.OSldade aqUeles. toscos madeiros entre_la- depredação �eYe lugar, às prrmeIras res� permanecera
_
semp�e flel a sua VIgIlante tarefa de ara.l!­

�dos _?nde'" os cearenses enfreI1..taram a fúria_ dos mares
-

vi- ho:r;as da U<?Ite, na gare D: Pedro II� to das DelTIOCraClas" contra os demagogos -

que, �pregoando a-o

VIa apInhada de curiosos.
'

.
quar(C!� maIor era ° nlOVI1nento de 'doutrina da igualdact.e e fraternidade, nada mais fazem se

A..-J<
-

l�· 1· .
.. f pessoas naquele local. .

-

t... p". b·' d . P d
, �. s�nsaço�� .�u ��p ICaVam-8e. To-?o�_ os elogIavam,. os. Um trem elétrico,da linha �le No- nao O!.ll.are� os

.

ovos esc.Lavo� SU Il?-ISSOS O . O er.

aplaudla�, os dIVInIZavam quase. -A .cronIca falada e escrita va Iguaçu chegou"a plataforma rc- A�Inal, el.S porque sou Nereu Ramos, meu caro Renato.

:0_ povo, muito falaram, em "bravos" � �'arr:ojados", "sêde ben� pl�to _ �e pass�eiros. :Qua�q.o o elé- Bem quisera ser como já fui um partidário politi�.:>. do' PSP�
vIndos'_' e outros designat:ivos elogiosos que na verdade fa-

tr1co fICOU vaslo, o maq1J.ln1sta ten� de corpo e alma mas ninO"uém melhor do que você co:m.hece a

'Zen- ", < .\.1 "

. , � tou fazer UIna manobra com a conl- . ,..

�
, 'A. b

•
.

_

1 JUS . .L ,..gl:lmas. r�pr��ntantes €lo: !=>elo �se�Q." ,-,tonaad9s de posiçãq. ,Foi infeliz, p<?rém" pois ar- hIstorIa. bel,?, 1·ece�te deste PartIdo... ....

1�1.PulsOS SUbltOS� Idea!lzavam" naquele .. hOll}ens" rijos"" de tez
I
....asto�l cinc� populares� _fazendo.com � �Desl1udI-me �a014. q-q.ero, porém, fIcar �o espaço, vagando

tostacia, de confol--maçau hJ..Yt el.tL::a> O"" tipa n1.2�.::�ul.) que eles' caIsseUI ao Jel-tc? �a' Inh·. aéreamente_ A-traldo comb sempre, pela fIgura de Nereu Ra-
i Y

. Hou.ve mesmo q_'ll�l)l na �'Cldade lYlaravilhosà , o �Qscuias- fér!"ea, sofrenc!0 �rave� ferlII!ento�� 'mos, vou me sustentandO" no mundO' polit-ico� �li�en!ando o"
. '�

-se' l"'espeltosamente. � � '''.'' '.
.., _....

,�

't
En) «?o�se_qll:t�ednCla� alo_,:!]sm·leon:�lle·�· :mel]. lCleal para aue não pereça no abismo das â.esllusoes� que· "'�.�

y�'
".' -"

I os nla1S _exa a os lnvau�ra � - .A., - J\. '-

'" .'L� con:" o.de�ellCa,_�&r c�e tÔ�She.stas � r�'.1.I,tit:(-/:)bê;;�5c�, :!0 ·triêo, d'Undo inicio a depreãaçãode tenho encol�trado constantemente.
__

o

• "

.:melO de hospltall�ade que- nos é
...
tão peculiar como ó temos v�di�aç.as-", Feliztn�nte, .p�rém:>. ch�- Eis uorque, re�ito .. meu C�ro Rena.t�? sou Nereu� ::ml� n�

de1nOll.strq,do constan,"�l. ���'1�, não nos �eso��,��e!!10c.: d� a g?U ao lo�al uma guarnlç'�� da Ra-
ra mim é o meu Partido, que VIve e se agIta, na d-efesa perene

a �e - 1.4 t
. .,.;r, ... .�.. 'J_, -c, "-J C;, "- d10 Patrulha que ctlnsegulu resta-

,.
. L. ',.

•

.

A .:'f d t;' d" �. . .....
"

ea:--":: rn?
() .�.s OU ras Cl\:. .. 'l!I;t.,!' .... paI: ;eles :l,�lt.3L�as)c ll'lstltllir Ul1..1.a b.elecer a cal�a, sem q:uc tõsse pre- de

..

um mO:ln1..ento_ de fo_rça e unIua e p�r ,1 aI�a., qu.e os pro-

_

.

c:Ii. c�letoIa para um aUXIlIO n1.0netalIO aquele;; de.nodados CISO O eoncurso de choques da Po- prlOS Partldos corJ..ompem em troca de um p�Isonallsmo des-

Jang'ad�lros qt.Le traduzem o níveL da vida de grallde�Darte dos lici� ESI>ecial�
. _. tru.idor, �

..

nc�rdestlnos. Houve, poi� par.te do �povo �flo\"ia' opolitãno 1.11na
Nao -?ouve pr1soes .. tendo o .povo

.

Nada é mais paradoxal do quê� esta minha atitude, grito

,c���bora�ãQ expbntânea
.

e �incerá que bem atesta' o X10S'�O :es- �:n��õ-f��'JTIIJ�lfci���c�ifa���t�:���� cputra o personalismo é no el'ltanto, troco o Pa-rtido. pelo Ho-
.

'" �plllto alta.mente humanlstlco.�. ..
.

._ selhos dôs. investigadores para (tue m.en Assim parece p'elo menos. O Romeu ..que me refIro tem. ()t ,v,'

•• ,"".<
.

Eles dev�m ter partid_o� cremos� m.arayiIha9-0s cO-t;n ó que continuassem a s� 'manl(:r' em or- t Bentido sentimental e 'não físico,. é o Homem id�al� o
__

lider, o. ( -:
"

�·lraln e sentiram nesta tao encantadora ilha. '
_

.. de�. .-'... f ".d d"" 1." J. politICO o democrata C01TIO são os Partidos� as d-outrmass � �

Q
..

b
-.

.. t
.

tI' -1 d a' .
� '''4'�''''; �':J..ouve :var�os :erJ. QS� Jne I.cac os ,. .' •

- "

ue ons ven os os e.u :lam ··eva o meta flual! .'... i':':';;'; no Hospifal de Pronto ��corro. > programas e -as Ideo ogIas.
'. ,.,..--�>' .�

________________________________-W,.,..........;,;,:;;a-....:.::......._,.c:..�, ".?;<�.",,-

.... .,..,...___
....

, �

t--__ _
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A co1!eção "E:n.ciclopé.d.la.

so Cinema" depois de "Ci­

a.é-1VIagic", a magnlfka hjs­

$l:.ória do cinema de Paul

Gilson, publica agora Ulna

-"Obra de tipo novó na qual

:figuram dois nomes: .Jean

Cocteau e Anc.1ré Fraigneau:

HE:n.tretiens a.u.t-our dn Ci­

:n.Í'malioffraph.'Gs.·' Anc1rél

Fraigneau, diretor da oQ1e-

�o. pedira ao autor de

Sangue de lun Poeta {{ue

escrevesse um 'voItrrrie ,

Jean Cocteau "ãeeneu ao

.»:1.eu pediu'o. diz F! ulgneau

-:na apresentação, rrraa com

un"l.a condição: a de não es­

-crever o .livro mas de :ialá-

30, preferindo o cal-or e o

imprevisto da. conversação

-à solidão do escritor, Surgi­

lt--am assim estas oonver-aa ;

ções qve, estenografadas ao

yj v-o no retiro C'c'O cam­

"'Po, CODSerV0.n"l.-s_e assírn. c

.,.quu. Cocteau - toda a 11--

be;:dade e i'rescura. de iLU­

'"T\"">o'�; "'� .r>a-,," H--avC>ll>l�a '''-''' - t ....,.

:it:'.L .... .L"_'C\.� r'_' .. c,.. _L;'_ L .... _ ......�_v.

�ue dizer sÓbre esta :fó�nn.::­
Jl.a. evocar mesmo

�

a
-.�()n'l.-

"brà de Goethe � e Eclter­

mann. Seria cair na erudi-

.:'" ção inútiL Not<ernüS ape­

nas que a :fórmula era iné­

dit'a em l.nat,éria cluemato­

.grá::fica e que é talvez 3.

:rádio .que se deve o gene­

Y0, A :fórmula é "SUluaren­

-ta". co:rno dizia Henri Du­

vernois perante urn :a�un­
to riéo e saboi-oso. Viu-se..

jsso na rá-o.'l c-om André

Uide, Paul Claudel. René

Clair, o próprio Co<;:te1l-u, e

-.&abretudo con'). Paul Léau-

-'3' taud,

Exubora não c:e ti ate d.

UIXla en:-ll.3;:,ã"L. de voz l.l'n.e­

-diata, a tra:rlscrlção l)or

->escrito nã-0 deix.a de ter

iJ?terêsse; pelo. Iuenos quan_

dã U:tJ,-l dos lntel)ocutores '"
. - � -

Jea ... Cocteaü, d�z Fraigneau

-estar.llilos de acõrdo, ocupa

uni lugar único na cinema­

tografia. conten..porb.neJ._

Ele é, <;ÇXm 'efeit.o, o pri-

"neiro grande poeta que :::e

i.nteressou pelo mela de

expressão cinernat.ografica,

Aprendeu-lhe a t.ecnlC3. ou

melhor reinven.tou-a pai.'a

seu uso próprio, C�-15ÔU as­

sim urna poes::.a cin.ematf)­

.gráfica a par da do ",tea-
.... i:ro, do romance, da co­

reografia, dornnüos onde

marcou pl: ofundau'l.ent.e a

•
;aI te :francesa, J1:: pois este u

_' -poeta do cinerna que se ex-

� "

\

/

CINEMA
! .

-, �.
di �_

Conversações em

,4�rn artigo inedito de

.. -

Exclusivo de ";Gazef;.t de Tarno o Cinema
Renée JEANNE

(COPYRIGH'1' DO SERVI­

CO Fl1:ANCES DE lNFOR1\IA­

ÇAO)
Arte-' ,

"
XHa, urt e-, Ouçarn-no: "O

d'l arna do cinematograÍo

está na ne(. eS.!:>ldade que o

o rrr rga ao. ti'iunÍo ilnediato,

repare-se

CincJ.nato­

Cinem.,a o

ac_utu3r

não é sonhador -- na acep­

<_'áo p2Joratlva da palavra,

não lbes escapa a realida­

de eH1- que assenta a Bétl-

..

�()�()�{)-e 'iif+o(>-C"Gj_II+�O'" a-O li (}14."'O O".I'i)lo()"- e-().. :)�{)� �(}�()�()""i!!F'W"' ()�()� ()�() ffi 1'!i""'-()�()"""'()---

pl'l.me aquj, eul. t:orno e não

�ôbre, -o que permite ;_ntel­

ra hberdade na dlSéU-sã::)

do tema

Além dj��o
que se trata de

gráfia e não de

jq_ue
-

e�qul\�ale a

uma" nobreza percl'ida em

55 anos de I.n:á corupanhi2..

lVlas, e!ubora poeta, CocteaLt

.'
•
_-

POR��INARI --

�.

RetiI���Tltes';�
.

tra_s� regiões do norte." ��.",_,.�
E como êste, Ol.ltros fatos serão natl1F� �;_�".:

de�assados pelos e·studiosos que -realizarelT- �
qUlza comparativa entre as tradicõe.s, de San

t.arIna e as do resto do Brasil.
�

�
�

É esta a ráp�da vista sintética ,que @s p "o]aletnª,s
do folclore catarluense me sugerl:r;am- nos seus as­

pectos fundalnentais.

. _É P?s�ivel que me tenham esc�i]ado algumas

f.8l.çoes tlplcas, mas o que aqui ficou �hoçado e S1.J..

-

flClente para dar uma noção exata da exten,são de

estudos qlle éste calnpo envolve. �
,

Ainda estarrlos muito longe d� un'1& si,,! �se ge-
ral do folclore brasileilO. %. �

",'"

O trabalho nesse sentido depende, das sint.�ses
regionais.

-

No momento em que o folcloi-..ê eC:H.l..quist�u €31'11

Sal1ta Catarina- uma vangual�da-e<scla:recida, reF>�e­
sentada pelos ilustres confrades gesta con1.issão ��

tadual de Folclore do IBECC� as espera ças se- acu­

n:u1am e nos levam a divisar �sp_lênd�da-s pf'rspec­
tlvas que se dilil�eiam para :- futll�b no cãmpo do

folclore- l'la.cional.
--

,�

Desta Q@Iulª, dinâtI1'1.icâ que é o Boletim trimestral
da Süb-Comtss:�o' da arinense de Folclore já fruti­

�ica v�li.os?-s contribuições que colocan:l os estudoS

Iolclorlcos esta egião SuiJ.il�a no plano avancado

qas gr� de .,.realizaçõ� ,deste raul.O da cultura '''bra''''
ileira:-

'

..
�

� q

Des "as lindes <rue outr'ora foram o lin'lite sul
do prjmejro Brasil, desejo conclamar os folclorista�

ata't:T1â7Pses para a,o, �rtan.çie campanha de defeza d

tl�aGl.I '" aQ1 l,'1aclonal, tão riCa Çle Il'lcotivo·3 originaiS,

que' se êncontra no momen o amea ada; de se. des

figurar aó contato das ondas cosrn_o· ol'tas qu
# alêm de estili:zare:Q"l o veio popula�, "t2tIl.Lbeni �leplO
raveJ\T1ente a destFuir a orig�l1..::ididade das for�as vi

vas do nosso BrasiL
. ,Jr.�\ ..

��y. ,..
•
_-,

,._ _,

'�".. r -� �--,�.?
- �� ���.,....'5 ���

,

F,.. �...,....- •• �" .�
� - J{' ��L�'i�>tj?�;V'"

1. .... :�J.�� � ��

t-
..

J

�� �,C "4�" �� ",':t'
>

��t:7�� ::.� 4 l �...,_

.�..
t..

.......
e� �..

�
�

� t"à_ ... - 'K"__�; H� •
- L�� �.......� ....� �����--��----�----�--���--�

FOLCLORE
Tanto q'ue a coltleita ficou grav�da nos canto­

do povo, e aiI1_cta 11.a quem se lembl:e dessas qU8:­
has que recolll.i àgora e que focalIzam � E?entl­

. .i':,;O e a alegria do 1Jovo, durante essa atlvld�de
_ IeoIa:

Estê mês é de Agôsto
É o mês de apanhá café

O l1:"leU a:tnor .>o-está tão perto�
l\'las ninguen� sabe quem é.

",foao, meu .Joãozinho_,
RalYilO de café maduro"
Andes lá Dor onde andares

.JL

Nõsso éU:�lor está seguro.

Ql.lando cl"'lega o mês de Ag'ôst9
Lnrgo bilro e aln:l.of:ada

Vou cantando prá colheita
Passo dias lc'egalada_

.,.,.-....

_'

..
_

'.

PROBLEMAS� _FUNDAMENTAIS
DO FO,LCLORE CATARINEN5E

o terceiro area colonial, também de carater

agricola, que abrange de regra os grandes vales fer­

teis "-de Santa Ca_,tarin,a, o panoralua é o da vida dos

imigral1,tes� ainda não devassada por U1TI estudioso

autorizado.
-

-4° - A area pastoril localizada no planalto, que
teve no escritor Tito de Carvall'1o um fi� retratis-;­

ta de sua riqueza popular.
Essas sao as principais zonas do tradicianali:::-­

rno catarinense na sua variedade e nas
-

suas fei­

ções típicas.
� passiveI ainda acreSCeI1.tar os núcleos amerin­

dios do alto sertão catarinense, mas, na verdade,

êsses· núcleos, insultados e de I>ouca densidade de�

mográfica, não trazem apreciavel contigente para

o tradicionalismo da terra.

Quando pretendo formular essas discrimina-'

ções não só d-e origens como de áreas tradicionais.,

:n.ão incido no exagêro de atribuir ao folclore cataa­

rinense feiçao totalmente diferencada do tradicio-
.. �

-"

nalismo do resto do Brasil.

Tenho perfeita noçao do que é regional e do

que se prende ao populário geral de nossa terra.

Há fatos de_ íntima significação popular que

ultrapassam essas fronteiras regiOl'lalistas.
Nesse pOI1,tO já o professôr Joaquim Ribeirol no. �.::.,

seu li ro HFolclore brasileiro1", apontou um cI,êsse" F-.

fatos como dOCUmel'"lfação da nossa psicçlog'à""'€-tnl- �,

ca,
,;t

�
,.

� ��� � �

:l-\_ludo á crise misticismo da região "d�V Contes"-

que reprcduzÍu aqui 1"l0 811.1 o Tf"l�6mO fenôlneno

psicologia soeial observado em CÉtll"bl,dos e nou-

4 Cal'1a tafi'1.bé.1.· ll'lereCeu- o I'egisto da trova nes­

tas outras quadriIl11.as ql-le registrei:

A lninha cal'1:i1iha ve:t·de

Rac1:1ada de nó em nó
l\'Iinhas falas são l!'1-a -todos

l'tleu coração p"ra ti só.

I �

,

\ "

TO,
de

IIanC'lCét'1') terrivel

indisscl�el que

e qua�€' '

vezn da'"

�omas qUe cu.st.a u:;:n :í'llrue

e da obrigaçã-o das recei-

tas iU"leclia-tas Acabo d€: �

l:.1e c�:<�r C;Pç tod'a.s a�

n1u.sa�s. "'evel·i2 _i� �el· l.Ji.11.tt'l �

das .riurna at:1uc1e O!e e�H"­
ia T 'das a,<3 ;:- rtes po.c.em
e deveu1. e"'::_EA!.r<:tr, As Yeze�

cS;':Je.L'2. 'TI a D'l.Orte do ",eu

autor Ll.:;.m cte viver-er.n. O

cinematografo pode I:.'Ufl­

leirar -entre a::- ivIu.sa.s '? rro_

da a :::"I.'ILlsa é p�'bre O seu

dinheiro está ern_penhado.

A Musa Cinema ê c'en;a"'ijt_
do rica, muito f'á.c

í

l de al-

ru
í

riar de (I'e2_,ente", Qual -é

o proClutor que não dix

mais ou menos o mesmo? �

Is t-o : "A lnin.:5:'l.a g� ande de��-

coberta, fui çue o CiTíe�1.1a �

8 i e:úgio do arte- �;rralO. Brn

cseral, o arte;-::anato é con� i­

d'erado Com a ar
í

st.o-ci-ac ía

do melO operário ProCura-se

a�[;li-lo, Num €stÚQ·ÍQ'. ?t,

e-qu
í

�e é artesanal no sen­

tido estrito da pal3. v r'a . ';-;0-

b."ctl1do em FraX1ca. onde

o de::<en'1.ba1"açado consegue

�L�;;�qUer -Coisa, .0 ünpo-ssJ­

vél t�rDa-se Ut>.sc:ivel CY:c=..... _
- <::>

.
- - - �

'{�as ao geB..!.o ;;no� sentido

"Stê:i;l.CthalianO_ d.;Q}..- termo) d'o
...

.

operárJo Ir an-cês que entTf;t

no jogO e acaba ;por en­

contraI' uma solução de

fortuna " Não

guagem-nãD

que .fala UDl. sec;:e.tário

,s,ndícato? Agora eis o h0�

lnelcn Que "reinventou uma

-técnIca para seu uso pró­
prio", '"Depois de Orf.ev"
Clouz.Qt dIzia, "Esse :fllrne

prova que não há técnh.a

n�.as apenas invenção e que

a t.ééú.-i:::a é aquela que ca­

da
""
U1U Inventa "Segundo A

-;::;-::tba.lho que exec.uta' Cla_

�'o, " CDil.. R COHcUçãc de

ter jD1:.agjnaçãü, De ser

poeta! E en:iim, "Não nO$

C'01.Upete a ohede2er aO"

públiCO'>- que não sabe o qu�

quer luas: obrigar o pú.bH­
t'O a s.eguir--nos!i

Creio que estas citaçõetlt!
bnstam para :u:idi.car a origi­

na!'::da..c_te eX.!:JJ.osi':,.-a �e8ta!S

c0nverS3cões, {!es�e pequena

vclull."le que honra o <;1 6-

ni.a porque é obra de um

honH::m que. se Rproximru

exponTanealueU..te unl

aO
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A GAZETA ,FLORIANóPOL!S ..
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Cuecas por - " . e •• o. Cr$ 10�o �

Camisetas boas .." .�'. . . . . . . . . . . . . . .. .. Cr$ _ 7,.0.'
Ca.rn.Isa.s' boas '"'..............".... o • • •• Cr$' 3;>�O.
Pijamas ót.írrios _ _ .. Cr$ 95,,00
Meias , o

'

Cr$ 6,.oe
Blusões Carna:val o ••••••

'

: •. Cr$ 39jtO$;
CalçaS" avulsas auper.íor-es �,�Cr$ 7$�o�
Brim tipo Itrib.o .. - .. � . o

'

•••••• o Cr$ 21,,�
.,

'Brim puro linho, desde o •••• o.' Cr$ 37,0.'
'._.' "Blusas ottrnptca.s, maraca "OUROt' ..... 'Cr$ 49:0_.), � .

-
-

.
- ,

�

r COU]untos Sarago8sy . .'.. o • • • • • • • _ •• Cr$ 389�oar
·Colchas boa, casal - ... o , o • � " • o Cr$ 93,00.' Tropical ,púra rã, rriet.ro . ': . o •••••••• o .Cr$ l:60:t-o•
Guarnições chá, ctescte - - . . ... Cr$ 29,00 'Milhares <te ternos 'de- tôdas as quali- , .

Guardan.�pos avulsos, diI�ia .: . - ... _. Cr$ 22,00 dades por p:y;eços sensacionàlmente ...

Toalhas de" rosto .. � ... , o • o ••• ". o • Cr$ 8,00 "> baratos! '.
-- .---"�

_/

,ROUPA BRANCA PARA, SENHO&AS Toalhas cíe rosto felpJ.1das Cr$ 11,00' ARTIGOS PARA CRIANÇAS
Boâs corrrbdrra.çõos , seda 0

•• � '. � • • .. • • •• ·Cr:;$ 36 00
_ ,Toalhas de. banho' o • .. • .. • .. • •• Cr$ 37,00 Ltrrdos Brassiers 'para bebês. _ .. o • _ ••.

'

Cr$
<Combinações eet írn, bordadas 0 o .' Cr$ 45:00 Toalp.a�,_. matf§·fia, . ;Rlástica, Arri(:�ricana Camisetinhas felp\ldas c/tnánga com-
'Calças' meia Cr$ 4,00 e a '

, Cr$ 5 00 · 140x140 .� -:--: o o ...•..
"

........• Çr$, ,,-��,oo prida o, ..••••.• � o __ .' '

.. Cr$_ 9�o..�
. ��;,amisolas opala bordada a o Cr$ 49:00 GuarnÍções de ja.rrt.a.r superior a Cr$ 118,,00' Camisas furadinha a o o . o'; Cr$ 25::0-.

'Quimonos de seda .� . .. . . . . . . . .. . .. .. .. Cr$ '185,00' - ::�,'
\_ Terriinhos, VestÚjinhos, Calcinhas, Cami-

.

"Sombrinhas á ... � o.''•••••• � .- Cr$ �47,oo 'sinha de .Jersey, etc. estão sendo ;,

'Sombrinhas seda o ;
.�

'

- . o .. o ".. Cr$ 73,op _

t ' vendidos por preços de causar pas-
-::". .\

Sóu tiens finos por 'preç-os �·de--' re-elame,!
_.' " '. '

.., L _, � ,c.•
mo! -.--�

1

:'<�,,�. ,,' Os �pr.,eÇ;o.=ijJÇjmª,:J���,: apenas ú,l11a pequena de­'.

·

mostraçã,o da" 'rande�-ver(fãüe'::-""-"�' ,'"'�,.,,-,

L.. faz uma liquidação é �mes-
; ", ,',,'

,.,,' , mo '. uma liquidação de' ,,,erdade! '

..

'

,',

.>

"

,

./
�!."••••"••••"'•••G.���, s e ., ..

Colégio 'Catarinense iDir�.tor�ia_.de ,obra�r Curso Particular São José
,

• - ," _ . , .
j • t .

�' Publicas I: '.
-�

.1
_-.-.. I.?crl-çao para. os exames de II epoca":' dlas 1 a 10 de i:r

/

.' /�' ED.ITAL.. . .". '.' .'

PROFESSORA M�RI� �A�ALEN� DE MOURA FERRO
f�ve:�_el.r,?o_

. _

-

_ . _ ...., f De ordem da' senhor . dIretor, �

Rua Saldanha Marlnp:Q, i)4 Fone ? 37..: M. .., _.,�
..

�, �nscIlçao para os exarnes de admlssao: dlas 1 a 12 ! devidamente autorizado, decla-l. 'Prep�ra al�no� p�ra exames de �d1'nlSSaO aos GlnaSIosr-.
.

. Õ;�. �::" .,ç1�. ·te _;�relro.
. ,': _ .'

.
� _ I

ro qL:le se acha aberta, a c�n- t. Escolas de ,...Comer«?l:O t; �scola Indus�rlal;,
.. �.� Exames de II

epoc.a, dIas 13 e .14 de �evereIro. . tar desta data, a concorrência I, O C?r.so aceItara-. alunos para 1 , 2�, 3"_ e .(0 an(}S , ,

,ft�"'-- " �--=- Exames, de II ch�ma<;la a partlr do dla 11 de reverel-
para a venda ,de: /'

,.:(Jurso Me:t1o.. ....
.'

�:(.,--�. ��j-o. ,c' '. ""_ :. �"-,
_

•

� I Uma liniousine marca ."Che-
_ Mat::t.c,ula das 1� as 17ahoras. .

}:;;��.�;
.

&" Exa�es d� admlss�o _d�a.s 15 e 16 de feve.:r:e�.c? _ vrol�t':, 1941 _ adapt�� para'"
.Lt\.bertura da� aulas a 1 de m�rço.•�� 6� "

... cur.sIn.�os d� admIs.�ao para externos e Internos, a ca.mInhonete. Preço mm:mo d_e' ",
,

'

" 'SCO'�a��).r �� dICA. ,30 de �anelro. ,'. . i venda - Cr$ 8�OOO,bo (OIto mIl I ._; Cy. O BO ..

7 -.. .

7 - MA�RICULA para 1952, epoca l�gal. dIas
i cruzeiros). -�

,

f
.

�

� a_. l� «X�oM�r.ço.. _

.

,.' ___. ..,. .'
.

�

Diversas peças HFord" - (REGISTRADO NO DEPÂRTAl\fENTO DE EDUCAÇ:ÁO)
D��,_,

.

,,: .-....
- Curso MedIo

.e p.TIm.
eIros anos I conforme relação existente na

D�a 3
� '!'l Segu�dos anos. Secção Técnica desta Diretoria. t A partir do dia 4 de fev,ereh'o as matriculas do_. cur�o

-

pre-

.Dia 4· .� T�rcelros e quartos anos Preco mínimo _ Cr$ 8.000 00 f pal'atório aos exames pelo Artigo 91, se'rão feitas DO Grupo" Mo-
Dia 5: •�:', Colégio., .', (oito mil cruzeiros).

.. ,

I delo Dias, Velho, das 19 ás '20 horas.,
8 - InICIO das aulas: DIa 13 de lVIar�o, as 8 horas A referida limousine e as di- � OSVALDO F. DE MEL_O (filho) _ dire!tqr9 .�-'. F4;,lJ.cionará o C. c;- Clássico, dá p.rimeira séri�:_ 'versas 'peças HF'ord", pOderão,'�,.' ?-:o -.'.-' ,Ca.,tta

aluno trara. duas fotografIas por ocaSlao da
s�r e.�aminadas I?edia�te auto-

'

VENDE-SE
�_lat:racu!�o

\ . �

..

rlzaçao desta DIretorIa. .

2 casas' à rua Conselheiro Mafra nO 72 e 168
,.

11 �� Os. alUll?S :r:_ascId.o� em 1934 deverão apresentar o As propostas deverao ser e}._l 1 casa à rua Alvaro de Carvalho nO 45
�]lstam&rlto

�

ou qUItaçao mIlItar. tregues.e_m envelopes fecl"la�os-, f 1 casa à rua Tenente Silveira nO 77 (esquina da ru,a Al-
no GabInete CO' Dlretor" aw.as, varo de C·arvalho).
10 (dez) huras do dia 20 (vm-, 1 casa à ru� Tenente Silveira 50

,te) de �evereiro corrente, quan- '.c 1 terren? no Estrei�o - Rua-24 de M�io nO ';07 dandG
.__

A partir do dia. 8 de fevereiro estará aberta a matricula do serao abertas em presença J.rente tambem para a r1...la Gaspar Dutra s/u .

. qeste educanq.,ário, para os cu:r:sos primário elementar e pri- -dos proponentes. Tratar COIU N. Moura à Avenida Rio Branco nO 74
'�ário co�leme�tar..." _

-

.

__
� Diretoria de Obras Públicas;s

-=- __o '�"�-,

Maria da GI4:fia.\ 91��J'a, Di��etora. em Florianópolis, 6 de- FevereÍ- L i ira 'Y'en is�. '� �. >< .' .� ,�.,

.

ro de _195'2. ,.-'

s. C� ,_r�:NEN'PES DO DIABO Léa 1M. Vieira, Ofiçial �dJni- CARNAVAL A JATO -�� �

-.,. , nistrat:l.vo-� classe/I. ''';_'. Dia 23 -_. sabado, 25 segunda e 26 terça-feirá, grandioso�
A diretoria do galpão cta�" e��. Carnavalesca '5Tenéntes BAILES CARNAVALESCOS às 22. horas. Dia 24 - domir.Lga�Jo Diabo" pede o c/Cofupa1"ecirn.§pJto: 1'de\ todos os membros dire-, V' d m' B.'" o.,.

•

- MATINÉE INFP.s.NTIL das 16. às 19,15 horas e JUVENIL.�-i- d t
.

d
-

d
��, ,,' -,...,.,

I -..,
" en e-:-se e aI relI 0-,0 um·. -

d
.

f' t 'I 1·
--

dR" d!;.iores es a SOCLe a e nara �Ulrra reUI1.laO no ga pao, no pro- t dindo das 19 30· às 22 30 - Para a ln an ·1· e e eIçao a alnha �
:x:hno dia 11, segunáa-fêirá�:> às 2.0 horas, par� tratar de as- 13�%.��od�°fr'en�a�a34��etro� 'Cárna';al de 1952.

,

.

,'. ". "

_.

�untos de grande" interesse.,�_, ;.'

,.

�>

�
.

d� -ru do�._
,--- veu_da .de _n::.esas dla 13, �9uaFta feIra as 1973p hor�s, ha.-:Florianópolis, g-2'-195..J2ose',=.'d�e r.<"-.�;,' ::

'"

�
Trata.r- no meSlno ou no 1I�- vendo dlstr�bl!lçao� d.e senhas as_8. horas-_da manha �a sede <:lO

-

r:.r:;;l- 'ira
.

]Lo �é1�e'çretárió -- t

Cl b S d t 1 d "d f'--' 1v::e..,.; .�:'
�

tr�ito, na;" ua Santos Sarai.va, li e_ 'erVlra e mgress? o a �o . o n'1es e everelTO.

114 fundos� com Ivo An'lorim. '. , �R. J'?�E' ROSc�RIO ARA.U.JO
__________ .� ____" .� CLlulca 1\le(lH:a __;.. Doenças de creanças

BICICLE�"A FIL.IPS (-T'ratal"l-'"1e.nto de Bronquites en'l adultos e creanças) f:'
,�
'Tende-se uma bicicleta. enl 0timo ,"'. '�'qJtório: VITOR MEIRELES, 18 - là Andàr ·1

.....itor M�ireli. estado de COJ1Sel�Vação� Rua' Almi� Horál'"io:'· das 10;'2 ás 11 �� e das, 2 1/2� às :3 1;12 hs. ;I �

rant:� ,Laltn:egO' fi .. 114," '. Residência: ...e\.verlida .RÍo'� Bran,éo" 152 ---- F'o.ne .1640....
:1

.

�- • �\J �
" _' r _" �.:;�'.

A''--, ... _,�, .�
._' '-

'".--;:-1.: lt: :;........:e.�.." :�. õr, /','
_

.:�� ��iJ:,· �. ,: L..:.. _.� �_�.
c

.

,.�.:� '���'1.,:�j���'� ..

.

�c��1
��;i,

iliR,TIGOS PARA. SENHORAS
. ��aias algodão, rnocíer-naa . Cr$

, ,Sa ias pl..lrO F1a1lle seda ...,....... _ . .. oes
"\lesti4o� '�reclame" .... , ... ! • , •••••• _ Cr$
'Vestidos bem bOI'l1Ítos .. _ . , . . . .. . . _ . .. Cr$
Vest ídos Fu:�rtão branco· .\ C'-r$� ._ ... � . . . . . . . �
Vestidos de LiIl.ho .... . .., . . . . . . . . .. Cr$
'Cexltenas de vestidos dos lindos e f'a.rno-

sos algodões Bangú7 desde 0_' .'•• Cr$ 115�oo
Meias Nylon-Borriso ,. o « o • • •• Cr$ 29,,00
Tailleurs Sc�antung de seda, desde c. Cr$ 250,00
T?�illuers dê'"; L:itth�. desde o Cr$400,oo
l�aíllots efaat.ex, 'desde o •••• _ • .. .. • •• Cr$ 325,00
,'Capas SChantung". desde· :-" '� �'. o •••••••• Cr$ 300,00
..Finí�si.1TIaS_, capas duplas .. ., . .. . . . . . .. Cr$ 435";00

.<"<:'�-'..... '�

� _B�:'

�!�,.�.,
)

5500,.

97,00
43,00
57�oo_
57'00,

345,00

SEDAS E LINHOS

Tôdas as sedas e Linhos foram rernarcf.t_das por pre­
ços cuja modicidade excederá g_ualquer�,espectativa!

,

'

.

ARTIGOS DOMÉSTICOS

uando

GRUPO �SCOLAR ARQUIDIO'CESANO "SAO JOSÉ"

lube
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ó,VOS DE PASSAROS
I suas �. oa, S.' pescar!�s., As s im os

pe�-l". ?rc SOl1.1,· COIU Qu.e. Sfi eon ....e.a cerrs,

.. \".�'l'� �Os� ó

v o s de .avestruz são oorn i cfos cador es. das rrra r gens do Darrufrí o eles de que os peIxes das c·ercanias:: .

t\, 'Í)or diversas. tI.:ibU�. seln,i-selvagens. trazern "sernpr-e rrass rêdes
� presas!!', fácilmente se aprQX�ll'lam fi· se d'ei�.,UIIl ovo doe a-v$truz é vinte vêzes campaínha,s, que rnovída s pela cor- t XalTI cair e- pr·�nd�:11lÍils eU':il. aa-\ n�aior 'que o o�o de g�llI:�ha. O co- reteza, deixalll pela águas 'urn :ale-} lhas.

� __...

\ z�'nhar de ,t.al ovo, ate frcar duro,

11eva 14 rrrí nu.tos , '- -
'. E·

t\
UUl ovo de beija-flor

-

éo tão pe:-.
,queno� que qu,ª,ndo sé r-oarrp-eve dê­
Le sai':" um fi í.bo t-e

, êste não é maior
1 que rrm.a abelha.

1\ Ncnl. todos os
ó
vos

te.
rrr a rn.esrna

I', t forrua. Certos pá�sarQ� põenl:
ó

voa

\ que são a lon ga.d-oss ; out r-os s,ão fi- \
;1.0S e longos. -

-

-

'\Os
ó

vos tem todos as côres pos-
siveis.. Muitos dêles são pontilha-
clc)s.

\OS PEIXES E, A l\'!úSICA,

x.

•
o

»:

t , a ..

c�

_-' .

E T c o
.

L·u.iz Carlos da Fonseca-' .

� f .;r
..J

Sofre, mas não declilies da oorif ía.n.ça
q,ue sereno puseste 1'1.0 fu"'huro.
Se és bOI11, t.erus o caminãffto mais seguro:
O bem é .urria subidaJque não cansa..

-

\

Sofre, que o sofrimento é uma esperança
em quem deseja revelar�se. puro. ,

_. Q'ue fôra o claro se raão fôra o escuro?
Sem'" sofrimento a gloria rrãorse aléança.

z

....

FAus':rIN'O NASCM-'t.IiNTO
F'a z.e ô.il tua vida UEUl o.bra de arte ..
"J'{"Ul para tudo UHI gesto de alegria.
E o Inundo, agradecido,' há-de encarar-te
Corn t o-do o ardor de Irrrrna.na s irrrpat.í a l zNão te

com os

Vê que

assustem nedradas. Olha o mundo.
olhos virgêl'ls. dos relances da. ira.
o sólo, ferido, é mais fecundá.

, .!

, ,

I Está provada a influência da. ll.lU-

--01'\1A�-:S�:NTIMEN'l'AL
.

1::d:.s':o':·:�:''::;l:�i:H::;�S:b������
I

. I das aranhas aos acor-des Irar-rnon
í

o-
-. ,.' .'

'.
h iosíd d \ soa de trrn piano. Con:firmai ai�áa

'\1
_._ Nq_o Inovas ao amo IVn'1.. dia fazendQ _ cÜluprás mrm.a. tivam-ente � unn, a CUrIOS1. a· e, - '.. _ '-. _

"

_
.

A.
_

"

�, &

, r

r n�n �Ulna guel-ra!
_

..'
.. .;

.

'.
. \. t .r' ro. .d· ln.eu. "."estido

I lT1RlS ',es.sa lnfluencIa (1.os sO.TIS so ,A,1113, e co)-npr-e.e.nderas o lmen�o. �r' :>.Stoia notei Ull1.a ]ovenl.Que, scguran- 'es a azen a e :para o

\
b�' .

�. ..._". .
' . ;:;. L lll'le

.•
1.,

. '.
_.

.

.'.
"

d '. .t M' "o. é. 'eo:o e'
I e os anIll.lR!S a tI 1bulreUl a. ISSO . Dos que passaraIll seu'! amar na te r ,do -·].m 'corte de fazenda dUIID.,te de', e casamen o. eu noIV c o ,,_ _. < '_,

r a ...." l.
.

"
. ,

êl d "f �__..._�...........�""_..-__......,_w� -"""---_���--....,���G.w-=�� -._- '"" ---
'

si, :>n,dava gr.a�iosament'!' de um l_�! eu quero que .
e ouça quan o or-

_

. .'
.

.
-� -�'_'><aI""'-'''''''''FtJ'''''''''''''''__'''''-''''_:

jI}'Ü'. para outro. Observando o meu I mos pela nave da igreja para o a1-
, .

.
e -c·

,

iBt,erê,sse3 per�untou-me: '\ taro _
.

___. \ ,� O··.

'.,
-_ �� s'enhoI a quer lHe ajudar a.

L
�. f··. t .

escolher entre estas duas fazendas? I oglca el11lnlna . I ...--

Não me interessa tanto' a aparência I .lJm jovem marido,
.

que havia: �a,ssa hoje o a;'1.iversário lla- .

OHLANDO TEIXl';IRA
. CompU�tou, dia 8 do corren-1 ! cOincordado na COlupra de nU1 as.-. tallCIO do sr. AlGO Pedro Bro- J Passa a.luanhã, a data' natalícia te,. 51 anos de e'xl·st�n.·r».l'a o S"j('..

'c.h., pano, uvas siIn o SOUI que e. a I I &
•

' I

d' o::: .� i.';az . � I' pirador
de P<? para a casa, protest?u � nlng, af quetm _. ,�-apresentamos '0° n..osso prezado conterraneo sr.. Edmundo.C.elio da Si' �-Wa, bri8"•

. .. .' i' : .

.

junto à. mulh�r quandp s.oube que i.nossas elic\ �çoes._ . ,I rla�ld� T�!x-eil'-a, -:<>���ent� che- so soldad oda Pdlicia Militar. ..El11.tão COIl.1.pre o ta,feta, suger�-· 'ela h.RVla p�dIdo _UHl. n1.Qdel� de lt�-1.. C( c;, M�R�ENE ;-ABRA�A�1 .•

, ...

:. .

,fe da. secçao de Ll,.flotlpIa <1a Im- --o-Jhe� sem entender porque -ela haVIa' xo eH1. vez do -comUlTI. "1\:las, querI- f Fe�:t�Jo. al�?-nh"a, se� anlver-saIlO
1_
prehsa 'Oficial do' Estado, NOIV'��'S

"de preoçupar-se conl, o ruido que; do"" explicou a espôs�, ',' êste não! natalrclo a lJnteh�ente ..

srta.
_
��Iar- I HILD,A. (L.:\.I..-yÃO D'ÁVIL ..>\. Con) a senhorinha Zilá Tel..,.e Ck

,

".{) vestido- pudesse fazer. ! custa nlf\is. Só ,que nós .telTlOS de; Iene Abrah.ali1, dIleta fIlha dO, sr ..' F.·a7. anos hOJe, a sra_ Hilda Fr·eitas d'edié d :f . �.'_. I . • r J Ab'l ' d' G I
- �,-' 'I

.
.

'.' a a. unClonarlU da__� senh,ora <?omp.r�ende, �iss� a faz�r pagallientos núm período' a:.n:e
.

..r� laIn, ' conceI.Íua· o-

c.«-I a.'_. va�,� u, _'\.Vl�a_, �Ig.·I.1.a espôs� do
s��'. Secretaria dO.' Interior. e. J'ustiç-a

.

llllloça, como que a satIsfazer lnsun _ ! llialS pro longado"
.

f Ind elan te.
.

. �:l anel ..co dA\-ha, empregado da contratou nu ias.o. .'
'

__�. .....,..-_
•

__
•

�. MARIA MORAIS. SA:VAS
.

,flq11.a Nl<;yer & Cíá. éÍsco Amo .

pc
.

sr . .Jdse Fraitl-
.

'
t\. ., " r.l�.E.-.'·,. C I·, T A .'.,- < S passMa 'amoanhã, a data n�ta:lieia da. .

1/" "-AanGlversar,',lante, as felicitações Ao's . jovens D·oivos, po·,s·s""·S f·eI!·�1.
.

.

, _...... srta. 1: arla Morais . Sa:vas dileta (e· az.eta. '.... .... . "-''-

, " •
: tações."

J5.-'c�
-

.Y--',·�.' filha do acatado cOluerciante sr. � .... ..
,

Jj..
BOLINHOS DE AMli:NDOA ,111.anteiga e leve-a ao forno em

I Nicolau. Estefano Suvas e de, .sua
'

- (� A R rr .'� zr_'�� E"-4 S'-_" D�"O'· D"-'-}-\�. I banho-maria.
. I exma. espÕsa d. Branca Morais

sa-I RITZ A
r-'il.. �

. .
r .'

dO�;m:::s�i::1asgr�:a;al��..::n:��\ :Ingre:���s��/:-�!:�::-�'e luan- \V3S� C.US1.-'ÓDIO F. B_: N'E!O ! p�i.xõesS:!�.p��tu-o:::.,- ir�:: te'n'1.p!s�::eR���"l�a: hs,granlas de açucar e n1.eia clara de 1 telga, 1/2 Xlcara de açucar� 4 ge- 1 ranscorre amanlla, a '----a.ata. ani- de a 1111.a qUe .l.01 palco. do maIor romance do
,.

I _,

saco'
.

1\
.

'. secu o! ....svo. H).as, 1/2 xica-r3 de caldo de laran- ;versaria do inter,essante menino -

STROMBOLI '.

.�
Depois de nl.uito ben1. batida;- a ja casea de uma laranja ralada I Gustódio de Ferreira Ba'lldeira Ne-

I Con'1 Ingrid Bergman -- Mario Vitale 'Direcão do ge·-Glara. deitá-se-Ih-ê 'o açucar aos' 1/2 xicara de farinha de- trigb� 1/2 l to, filho do sr. João Zenon de Fer- 11.Íal Robert Rosseline. _"

pouc�s-.e eu1. seguida a an1.êndoa.
.

I xicara de rmaizena, 1 colhe,rinh,a de i reira Ban�eira, funcio.Qário da' fir-
l

........ No prQ�rê:ma: O Esporte na Tela Nac. Me�r9 Jornal NacDepois. ele tudo bem amassado, \fermento Royal. MODO DE FAZER: I
ma Carlos Hoepcke S. A.· • ! "

Pr.eços: Rltz as 2 - 4V4 1'1.s. Cr$ 6,20 - 3,20- As '63;( 6,20�1:enderrl-se os holinhos sQ_bre boca- II Bate-se ben1. a Tnanteiga COll1. o

açu-I
lVIENlNA INAI..,rA,L .LUCLf\ \ .l�s ..9 hs, C..r.$ 6:20 - 3,60 '�- Imperiar Ci$":6 2€> �ni�odos pandÓ .por

.

cin,a de ca<}? bolo car, juntando-se 'em s'eguida as ge- � efe��ride de_" """,. ''', ;n"rcu o! Censur�_ LIvre As 2 e 4 V4 1'1.9ras.. },.",,�""'.�,
cc

uma. aJ'n&lldoà iJll,t�ira descasca<;la. mas: a casca ralada, o ca_ldo da la- i al1lV�rsariO. nat::iJici.o ,Ta g;>Janle I ODEON e ROXV As 2 1'1.or�s Betty Brab�_�étor_ Va.l- ao. forno lnVIto brando, [l.�a;n,Ja. e-o resto Q:os lngredl{�ntes. Ba- IlnenI1na Inalval I......ut:!a, C!l'.:-ant.o do i A NOIV..c'\. QUE NAO BEI.JA .. I te-s� bem até ,;_ ,�ssa fi-:a.r lisa e � lar do nosso ilusJr.e p.atrieio .

coC I . Technicolor " ...

_

... 2) -- !im Holt-- em
-"-

PUDIM DE CHOCOLATE l n'l.aC1.a. A-� claras 'sao, batIdas eru t lll.andante Alvaro PereIra do (�aho I' 3"'- FLinal I��AOS �M SELA
. -

'. . i neve e são postas"-. li. ultimo lugar. i e de SUa exma. espôs'a d. ;Inah Tn - I
· � do maIS arrojado dos seriadosTom.e IneIa hbra <;I·e leIte, 10 ge-l Forma untada- com manteiga e le- i pcl Pere�ra do Cabo. •.

I
. Cf �OMEM FCX3-UETE:ID.�:S de óvos, dllas ci-aras, 250 gra- 1 va�se ao forno para assar:� I' MENINA MARIA AI�VES No �;:og.rama,,: Clne Jornal Nac.

IDas de chocolate eUl. pó, 250 O'ra-
' �' í Feste_ia,ra' am'-allhõ . ImpI opr�o ate 10 a1'10C't::o-

I ..." OI seu anlver- , ..__

,mas de açucar, JVIistt>:de, ,:os póu- REFRESCO DE LARANJA I sirio natalício a gal'lnte menina! p_ •.•I�PERIAL As 2 horas . A :eed.icl;Oco�, o cbocolate no .1eIte fno, e de- •
. , iMaria Alves, filha do nosso esti- I �Klblçao ..; .' -

pOIS. passe essa mIstura por u.n1.a \ Caldo de 5 laranjas ,e de 1 1in1..a.
-

o I mado comterr.an.eo sr, Brasilici.o AI- 't .

_

VOCÊ JA Foi A BAHIA?� ��'.
'1neneira I".!na Rm ""eguI'd

.

t ' ,

, l
f

. ,., TecnIcolor 2) June Allyson �T:> $; L f d
� l.l...;.._;..j;:::; .' .a, Jun e as' açucar a gosto 1 colher d.e raspa I ves, unClonarlO do R'anco Inco e'..

.

'.
..

.

'-._. rÕ;.�be� a '"v or._g-emas :Qatid.as com açncar e p.or U.1- \ de cas.ca d,e U�1.'}.a. laranja. Mistur,e \ de slua.. e. xm.
a

..
,espôsa d. lVIaria Sil-

"\ .Janet. L. elo g.t �m. QUATRO DESTINOS''limo as claras sem bater. Misture ,. tudo numa jarra de água gelada e \ veiru. AIve.s.
. Tec1'1.nlCO�Gr No programa: Notiéiãs:. í:Ía Se;_rnaua N-.3-

.

h' '.
.

� ,/ -

. Pre�nC'· C·�� 6 2° 3 c)o I· ,..,.. t
r, ' {!/1L

� �en'1, torne a coar na peneIra I passe por urn passador fino (ou pe- , SRTA. CECII...IA GOULART IMP�';:''-'::>·
-=-- '*' ,._;. -� -"-'

.

- mproprl9- a e .J5: �nq._s 'j}··..despeJe numa· forn�,a untada. com \ neirinha}. / ! Transcorre amahhã, a data nata- I
� 1 l':RIO

O Há:"��::-t�OGUET'E' -. -_'..
'

�,"$f\."".,•.
���.: �. ;...

,

•.

_
',-

i licia da gentil srta, Ceci1ia G'oulart . -- --
o ,"-l� ,

t f"lh d
' fill.al �2) ,- Coll1.plementos � :c.s.� f� ':l� I a o sr. Virgulino Goulart e de l' fi!: � """,' ��" lv1.PERIO (Estreito) As 2 hõ:r-' s �'�'=_' õ

t ·s,ua .cxl'na. espôs-a d. Cecilia Silveira ""
'"

I Gonlarf. 1) O H01.\flEM FOGUETE" ""!'
.

\ . SR'I'A" NELZI PEREIRA
' 2) _._ COll'1plementos ._" >J'"

•

I IRMAOS EM SE,LA �

t Faz an0S aluanhã, a srta. Nelzi C T·l Pereira, llluito '.

. 01"11 1m Holt Preços:' Cr$ 5>00� estllnad� eu'}. nosso Impróprio até 10 anos
.

t Tn,eio social, a qual receberá pro- ODEON e ROXY As 8 ho:r:as
"' ..

'�P�' <,'

\vas de aprêço e consideração� pelo' 1) _. June A1Iy.�ºtI;.-�,· �;'\... P�te � LL_::lecurso de tão auspic;osa data. t. �
",.,L

J : �U:A..T�-: r:·.DESTiNOSt.
. .

..JOAQUIM .VAZ .

I rn...' 1
'

.

I J.L ecnnlCO or � 2) MI-�hey "E>ooneyI
i iTran-sc.orrê arna,nhã lnais �unl

\'
.. c> ... ,:.

, �
_.

.�
.I' """���ID:I� MOyEIDIÇA
.

'3ll.ive.rsário natalício .do esth�lado . Precos: ODEO OI <tf 6 2
f "

conterraneo sr. JoaquIm

vaz..\
.:> • : :r'�. ,��(' , O ü��o ROX

.

mproprio atê".lfr a�os
1 A.o, distin!�. aniver..s-a?tante� os pa-

r
l�.ITZ ',As 10 h'oras

.

0:=,.'. Matinada• rabc ...1S de A Gazeta 1) N' t"·" d' S
-"'" .

.

\:
".' _ .'. , . !';.. '. O 1:01as a �mana Nac. At..�a; w - Warne

__

� �R�!�I..DES. SILV.�·
. �.' \t;,he

..3.) �� <�nstiR
..

", �?rim�tivo. D�s. 4)' ��Qua:ndo Bstalb
" •. 1\ yef��erlde de. anla?l�a, assH���� ,espf\_lho Des: '�J �.' .lard.lns. <:!o_ Netunç_ ... �}�Ç, �. ��_.,_ -- O

"

:,
,a �a�sad�m do an!y�rSarIO natalr-e. r

sem 01fato I)es
. ,� - SImplorlo paga O"':�ª. :ó� Des. �-

, '\ r� \
da', gentIl s'enhorlta Erotildes' Sil-

\
Preços: 3;.�O 2,00 ::"�'" ens1 ��a EiT��re

._��'_ '_ .ya..•.diJcta.
fil

.. ha.t.IO ... no.s-so e.stin1ado.:
.

I.MPE.nIO .' (ES.,. t.reitO).
.�.

li.\�. �. Í-lÓr,8w..c;,
;;:"

_ >, conterrnneo sr. O�impi<:?_ José ){la' c Betty Gra.ble....; Victor Mature ��m..� .

�..
.','

'.

", . � Si.Jv3, arf!ta'do eQJTlen.:�iante õo clts- .,
-

3-

A :;!\TOIVA Q.UE N...?:\.O BEi.J A..�
.. '

�". ,
.

� ', ..... v;,,� ..i.'"::'=:- l ir1 tp d� Sa.co dos L.inü)es. "". "'� 1,:'\:. �,,��. Pr@€,os: Cr$ 5 00' único
"�"'�� ;<�;�'" �b :..�-,t,,�,;-' �� i1�:·":':;''':· .... � ."","'Ê __ .;""� '0""":\.00..,..' ..... ,'> '" �,� .","", p_"" �.__��lC'!, 'lt4ií...;:';'".,,':'. �� :.':;",�-�."'-,. or�••�;: 7.'" � .....,.-. .....�

,.

...�-���---..;."""""�....II:._�----�--'-----_.,----

E. se tens rrüa.rma o Cé'u., l/or que temê-las?
As pedras' que o homem. .corrt.ra, Deus atira
ao oorrta.cto 'do Céu torna.U"l.-se estrêlas!

...
,

Se tens rrrn sof'r-Irrre rrto a torturar ... te,
Evita tudo que o relembraria.
Põe tr rn pouco dé' s.onho em toda parte.
Disfarça a reaUdade lTI'e fantasiaI

-.
- Faz·c< do amor a religião sublÍlne

'--Que a p�rfeição do. sentimento encerl'a
-

r..;: os ,corações de todo o rrra l r-e.d irrse ; ,".
:I

u-: �"--:-".:;'>"':;';;.':
���'�" < -crÓ,

_,...../---

:. "' ..

C'

em

"5:.
: �

;':-� __

....

lirios
Cr$ 5 O

F montanha
, ".
r;-;,.'!/ :;
�

..T. G. DE A.RAUJO JORGE

lIelancóJicàlllente reclinada

.;�.:.:�,ôb-re.·� arnurada -verde das 'enc-ostas,
a' tárde, COl110 Uill. vulto de lnãos postas,

cal. de joelhos sombr,eando os vãos da estrada ....

Fe er Lorre
'Tenl a noite ell.egando e acende os

das estrelas nos altos castiçais.,r

- e as derradeiras luzes lembralTI
e:nyolvirlos elTI gazes funerais ..

círios

I ��
•

j

Há U,J.TI cântico ({c' pássaros eu! côro
e dos órfãos' rega tos, n.a.s encostas

'

,

ouve-se un'l qUa,si iIllperceptivel choro, _ .

Há t.Ull siJencIQ que pu:p.gc, no ar cpntrjto��. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1
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'V'

o SR 'OSl\tl. .

�l�EGRARÁ A
NIEL.ll, PRESlllEN'l"E D;\. F
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DELEGAÇÃO DO BRASIL�

ÓVarTtiente
....

no f!.� a",;a:' I.�

catarinense
l:1i> Âf!I(T

g Jj$'nlcao
.

- Q •

Para .i:ntensificar o t.reína- t eli.rninatórias' de Porto
'�lnento r/ara o Can1.peonato f gJ."e e do Rio de Janeiro.

i

S"LI1-A:r.nericano ele R,ern.o, a ser! ...t'l. nóssa guarrrfçã.o foi Irrte-

I��i�nutado I em.
- :r_��d:v�a, Chil�,: gr:=tC!a pelos s�g�uil'l�eS atletas:

I a 2 de março pl..OXJ.fllO, segu!-; DecIo Co'u t.o , H'a.rrrí It.orr Cor ....

I va.rn para a Capí ta.I da Repu-: deiro, Va.Irrror Vilela, Manoel

li b�i�� = ::omI?o�en�es d�. guar- í

?,_"tilve.ira e S.adí Berb�r. � está
Ca.l.lado /' rarça.o ca.t.a.rtnerrae do Qllatro I�ospedada na sede rrá'utiíca do
--------------.- com patrã.o, ve11cedora' nas Clube de R.egatas Vasco da

t",." pra.- ".

fi.
.

G

um� apresen açao ao plGIDilCO � I{ -I -

.

�.�,_"�_�",,.__ .. _ .... _."'�__

ama.'
c

\

t_.ar;nens.. ·

..·�
Descont�nb:unento e"ntre·-�ós-iicracks,rianop aitan da s I.·.eção .

li --

�

. Re�na .urrra onda' de granàe' An t.ornrrno, Vianna, Nico-
Apr�sentar-se-á maís uma vez ao dar bolinadas e não ern jogar-fuf� Vico - Agostinho e Osní; Testinha d.escontentamento entre. os. Jau e outros sottcí tar-arn 'a"l'�s--

público ilhéu a seleção catarinense bolo Lornbr-ern-se os joinvilenses que - Nicolau - Teixeira _. Euclides IV

que se está preparaPcdo para o' Carrr- • tudo é Santa Catarina e o que nós e Saul. .I. Jogadores, devido'o atrazo dos': pens�s"" po�en1., nã<:> foram a--

peonato_Brasileiro de Futebol. Des-·quel�emos. é brilhar no 'próximo: Seleção de J�Ú�vne:. .
pagament9S. ,

..,. I t.e'nd
í

dos pelo'''coach''� .

ta vez terá por adversário o sele- c.arrrpeo r-ato,
" � Bosse ; Arrtô rrí o-Ce.r-Ios e T1.ago; -.��� o -_ .. - .. , '" .�- _'--"'-

'

-eâorrarto .JornvjIer-ise, que. no domin .... i� ..!\ peleja prOInete agr�p.ar pois A�varenga -:- €ocada e �oppe;- Da- .'
.'

._ .' BANe.O DO-.BR.l4SIL·· S ·"'-A----·---·--�----�·
;gQ. passado, elD Joinvile súrpreen-. será lançada' a fôrça rn áxârn.a do ,r1nno - �abot - Ba.stfrrho - Ne-

,� ,o
• • .

deu conseguindo abater a repre- futehol catarinense para jogar com rêu e Rene. ED:tTAL
senhl�çã9 rri

á
x
í
rna d? nosso· futc:b.ol. a, sele�ã6 _de ,Joi.n,:"i�e. .. ,._-�_.

_. .

'...__ Concurso para Escriturário-Auxiliar
Esperaulos desta f'e.í.t.a que os JOl.ll- A d ire ção do preh.o esta a cargo: Notas O BANCO

.

vilenses compreendarn que o seu do conhecido árbitro Ne-wt.on Mo·n- J '. .

.

o ..
• _. -� ..' DO BRASIL S.A.· Jaz p'úblico que até 22-2-52

adversário é tarrrb érn catarinense e ssuiHrot. -

.

.

.,
est,arao abertas e1I1 au.a .Ag êraoía , desta .ctcía.de as i ...:1scricôeS

é --a nossa. esperar ça par.a o Cam- '". As equipes salvo lllOdifica,ção de; _._ Ao que tudo indica o San- para ,o �OnCul'SO a.c.írrra , a realizar-se em dias, horário e local
peonato Br�sileiro. �o:�o se:. sabe a

f úH!rna 11.ora ser�o> as' se_guintes: 'o-ú est.á vi-· ...arrierrt.e Irrt.ere.ssa- que serao oport.urra.rnerrt.e anunciados.
-.

r.epres.entaçao _

de .J'oirrvike, Jogando! Selcçao Ca t.ar
í

nerrse : f o
. J;:) .

•

.
. ,\< �_k�.�.L. �-:Á ':"'� �O

BaqueIa cí dade, preocupou-se em! A�dolfinho; .Ja.Irrro e .Arrtoni rího; do no jogaoor Gerll.l!UO, ceri-
. ?�co:r:c�rso 'contará de prova escrita (obrigatório- o uso

--

'. ,

� :t:�:·o-a.vante do -I'vladureira. Por
1

de Iá.p.ís-cópãa ou caneta-tinteiro) das seguintes matérias:

-V!!JI.�fc
�

���<� 6"-1 �av;l·a.,�· ioutl:� -lado."o .:1:",1adureira·� ost.á ] 1 - P'ort.u.g'u ês _

_
VaI _ I! u� � .. II - s li[i � envidan.do todos os esror'çoss 2 ----- 1\�Iatemática Comercial

l'A. O' campeão mundial d-e
..
de 147 libras e DJrkes ó'de 146, lJara... reformar o contrato .

de 3 -- -Colltabilidade Bancária
-..

::rneios-_!TIédios Kid Gavilal�, _
de: e 3/4. A ,,-itória foi dada a Ga- seu·- jogaC:ür. I � 4 Francês

Caba, maTlteve há cl:a.s seá ;�i-I viL:::::--� pOI" un.1.a nlargem muit-o i
.

-=----, Rafe.,ueli continuará av.. .:..! 5 Tnglês
'tulo vencendo por decisã.o estreita de pontos. ! SeI1.t8 dos jogos d9 Bangú, no �

;- ." Datilografia
nao unânime, na luta em q'Uil'l- t C t\.lViPEONATO nV.,t! c-ILE ....RO ; to�neio Rio-São _P�ulo. '?U� f .

. N� u._ltlma facu�tar-se-á aC? -c�ndidato .à escolha dá luá-
ze rou_nds 9-ue ,travo� C01�. o l

J:... .l.. l!j ....t._.,._,�.l � ,C01""1.t1.1S.ão air-.da nao ce�e"ll:,. �.uln_a en�re a�s segull"ltes: .Remlngton Rand, .Royal, COr1tinen-
norte-amerIcano Boby-Dy.:.:ces. i I:rl.ici.a-se amal�hã· o ca,rnpeo-' l-:f"lOt:i:vo pe10 q'ual s�u substltu-. tal e Sn:l1th Goron..a.

.

.'
.

Ant d � .. .

I "
�

"1· '� . � -' ........--;; - 1 'n
.,.

� ... '. _'. t·'""""'·
..

na
I

- Oe; e"-�Tr"1e� ,...:lo l-
......

O-Rt·"'U· C"{ "'-Te-....... �. Ir A T"T":"'\
-

"',

. es a SUOlr ao l.�lng"u.e p�}�ra � nal:�O i:)raSl�elro oe fureD:::)l COlfl \.;1...) t:,��Vó..O.. lJ!_ ,,-_;on InUa1.. a
.' >-::2. ..:_: ...."Ãd. � u,,--. -, 'Á .L I :vU .1::'';0 e J...V.L�'-'.L �lVÍATICA COME1:�--

·essa luta _que foi a primeira r a reàlização de duas partidas. zaga hanguerlse.
. iCIAL t�rao caráter eliminatório e nessa.s ". disciplinas sel'ao "

·entre' UlTI negro e
..

u·m branco, t Jogarão em Porto Velli.o as�' -. O C'�C�.", t1'0 avan.té do Fla-; aprovad.os SÓn1.�:rlte os ca::ndid.atos c;_uc obtiverem
-

60' (sessen-
no Estado de Fl<?rida:, o cuba-'! re'présentaçõe�: do � Território9 lne-ng@�' r'\.dãpsinho, está:"," fora. ta) pontos ou ,:rn�1E; C'rt-:: e:ada urna...· c

"

no era cota�:I0 como vencedor I d? Guaporé e Acre.:- E' em Bela �e S6-:- p�.sa norm�l, .. raz�b pela t
�

.

�� �o"t.a :t[:��:.��. IJ�..:_'a �. -elas&i1'�eação" §lO candidato -reSl.l.ltarã.
a 4 x 1. Gavl1.an _�eusou o' peso i VJs�a <iefrol"l.tar-se:a_? .as repr�- qlJ.al

..

loera ,,:un: ���10�O oe des- aa medla po:n.deracla d2,S notas conferidas a Gacla ·prova. to�

OS GLÓnETROTTERS JO-} s.enL!açoes do T:rrlto::lo do RIO, c�r:.�..��,�,an�e�lpc..'::�"��Ts�... a, SU�!
1.I1.arldo�se por base os seguintes·pesos:""

-,

.�.
�

"

.,_ GARÃO El\'I FLORIANÓPOLIS; Branco
e do Esuado ao Amazo:-} aUOJe.L-:;Cla ..1:.1.08 p:o_�J.;n'-FS _com I Português_. - � . . . . . . .. 3 ,<�

'.
j·nas. .

i promISS_o,S dO_,.�10-Sao .Pa.ulo. ! Th1atemática Comerciàl 3
j I ..

I
�

b 1 d C t "li ""d d
".

._

Pit���áa��TIa��ril eq���a c::�! PRELIMINAR- DE-DO'i':}INGO
'
remo p�rt��áe���' 2�'��� ��:re�l� f 'F��n���Ll a,� �. �.����.�i�. . 2

3

basquetebol dos Globetrotters" I Farão a' preliminar do pré- te para \laldivia, Chile, onde' .In.glês, . . .. .

,.. .2 . ',,-
--que _far�o �m ú.nico prélio em t lio de l�oje' as eqllipes de aspi- será realizado .

o car.npeol1.ato; Datilografia. . . . . . . .. -2, c"

FlorlanopoIls contra o AlI!, rantes. do Avaí e'do Guara..D.í. sul-arrleri<:ano d_e' rern.o. .' f. .

. Co::n.sfd,erar-se-á �aprovado o candidato que.... obtiver ó r.t1í�
.Stars,. outro "five" americano. j -� � -'''''' .. --�

..-"-----:--� --- - I)esGf� () retorno de Ade- Ynn1.0 de SESSEN'T' ....L\ ,PONTOS. .
, ."

--

.--:

.:��t€?� 'último o público despo:r-! �EI.,�SON. AD'AMS NO BANGú lnir de I�l.1.e:::lC:s .i\.ires, os diri-I .L� tTlspeção �e saúde,. talnbém eliminaYtória se fará no' ato
. ��:,:.': �1istª florianopolitan� já vÍ"u II ..

O ]�oe.-ador Nelson Ad�ms �erl�es dCi �Iasco d� G'ama ,en-j �,a qualificação do candidato aprovado, por - �édico d; eou-.
r t

<-J ' t;ra-ra:lY1 elTl e:ntendlmento com ;flanca do Banco. .

'

.', "�o..

�� -.J:', �.,'_,.�,li.. �ª' .

sua ap_r�sen _.�çao COl'l ra

I' e�tá em,. açIiantad�� negocia- I
..:> •

.' ,

�.�. (�s} �Brodway CIOWllb. çoes con"l. o Bangú. O ex-roê.:":
o g[arld8 atacante para a' re- Não se aceit�rá....candidato dOc�$éxo feminin�e ",'

.

.

('o '. ESTUDIANTES VENCEU j, dia ç,o Fluminense mal"1.teve fOl::sna do' seu contrat<;>.
.

Mas, � A insc.r�ção será solicita�a pésSq�ím�lit€, d�s 1-3 às 16 ho-

,.'"i.,.:�� .

.' i palestra com dirigentes e jo-
o v asCOco> da Garr:a.valr suarlr�s� e ao� sabados,,�as 9,30 �.ll ho:fãs;:�.e<se deferirá ao can-

?�� � t.:.:-A SELEÇ.l\.O PARANAENSE I gadores alvi-rucros, se'us fu- f �r:; b��a.do� POIS. o f�moso d�d,._,to que, �

.. dat�: do �l!cerr�1n-e�to J22_:2":-195.2), esteja 'em,­

• ' P�eliando ontem em Curiti-t�turos c.ompanheiros, e ao. que}
c ...ack ql.l�r nada r:;; m�l�_na- gla com.as ?brlgaçoes mllltar�s.:�:-��p.da·nao haja completado

��. Da o Estu ]jantes de. La Plata ' b·
-'"

t"
"

"'_·d I da menos CtO que 10 mIl cru-. 9 anos de ldade.
�.�: ..

'
.

�

'.

":' .....'-' d se sa e Ja es a comprometa o I zeiro& mensois e 400 mil c _

: O candid�t t·::.
.

. 'd"
o',

A

� da·" ArgentIna, venceu a sele"":, com o Ball.gu p�rà ingressar I .
.

,1.

.� . -. .

ru
'.' . . t

i a. ,0 que ,1veI menos '.� ·18 ano�, se for aprovado"
,

::paranaense pelo aperta.�.o neste clube. As -negociações ,zelros por um contrato de 2- �domden e padera ser llOlTIé3l\do depoIs",de haver a·tingido eSsa-o
AS'C' d 1 t

.

t T
I --' anos. I a e. .'.

� ()re. e
.

en o a zero. en- i éstqo bem adiantadas� saben-· ,..,' -4-'" I p". .. _ '., .. ,,: .

:'J..o co·�qul·stado aos 2 m· t I d . d N 1 .

- O Bo.,ng"u. esua .VIVan1.ent.e .

ag.ara o candldato a taxa de·lnscrlçal})-�·d.-:e> ..Cr$ 3000 (trl·nta>h . L.t. . . . �lnu os i o-se que o passe e e son .

t.-..
. , . .

.' _ ,
.

�
.

-

"" �- ".-

do gg�und'o temp -_ t· i Ad ·t
'"'

t· 50 ·1
ln tressado 1'10 con.curso do cruZeIrOS) e apresentara os seguintes '·üocumentos·

.

"" '. p o, por ln ·er- '. ams cus a somen � mIt· _ .id· ,G !:)ld B 1 _ ) d t
. --- --" .... '.

.

c. ,�a��",d? extrema esquerda!�ruzeiros que terão de ser pa- cen:s:.0 m.:.�� .':"_
er,-,-, o u au, a prc:>�a. e_ na ura�lzaçao, se n�� for. braSIleiro. nato;

Pé!le!rnnI I
. FI'

do Sao C1.1",,�O. ao. b) ceItlflcado de alIstamento mllItar de reservIsta o· d,e
,� o�- • gos ao umlnense. O . t.... +. S'·

-

t
� is

-

d
. . . .' ,U

<'","""!,,",,, ;;-',_' -.'" Qa.;a,cauue lmoe� e� a �n9a�. o serv�ço mIlItar, ou aluda, carteira de identidade do
O RET .0 RADIO ��,S" REIS

em adlant.a.da.s negocla.ço.es. MIlllsterlo.. da ,Guerra .. Marinha ou Aeronáutica:'

..
'

,

..

'

.

L DOS RADIOS � Fl t) d t t
I

com·o . _Unl.lnenSe, seu an 19O c. OIS re ra os recentes, tamanho 3 x 4 . tirados d f _

-

...�.�{� ;-:'�5� clube.. I te e sem chapéu_'
,e. �ren

- O jogador Valeriano. do No. ato ...c.:a inscriçao, o candidato p""ee,-"cl'erar �� ..... 'tr"" .....

Amé· d ,p "li • t d
-

"'1 . .'
..l... .li _..L - ,lLl'ijLJI.."'_�.1 esso

,:rl,?� e �r:t;ta�DUCo, !r:- i A.e.�0;-t.e�o alJroprlad?, que sErá numerado e servirá 'para'" iden-
gressdarCa n�tS fllldelra�' etc? A.l�erl-ll tlf!cda-.L)�

Tlas cb..amadas para as provas, qualificacão (se no-

ca,;. a
. apl a .�a ��;publlea. .mea, 0/ ou ,outras de caráter eventual..

.

-,>."

-

..

- Os consagrados
_ cracks'; O ,.candidato deverá comparecer_, no 10càl p:réviamenteEIl. e Maneca, do Vasco da Ga- � determInado com a antecedência mínin'la de 30 minutos da

ma1 ..reformaran"1 seus contra-, hora marcada para o irlÍcio de cada exame Os aue u...... .o �

tos nas ba�és d� 12 n"lil .cruzei- f preseI}.tarem a t�mpo serao consjderados· desistente�O eSf0s:b
ros mensaIS, alem das luvas. I pretexto algull?- Sê lhes permitirá a entrada depois de miei _

�

'. .

_ -,,-_ ----

� "__,
.

'

! das as provas. ,.
a

P"C.A SAMEV � 0-- BATTSA- ·Terá o concurso a valÍdade dp dOÍ§, ano .

I '

.

�OS-ANTVFRSA F T()� ,das provJts caráter irrecorrível.
�

',<
s e o JU gamen.to

.. CASA especJ'alisada' ftc·eita eneo-I O candidato' aprovado e I"lomeado sprá adm·t·d. ....
.

d 1·'
� � . .L 1 1 o ·no pos�:men a� de bo oS de casamentolS e to inicial da carreira de escriturário (esr<.ritura' rI·0- '1" '. '\

- .'. C
..

h'
< • •

L: ,. aUXl- lar J
an:I:versarlOS.. �prlC. osaIlle:,te cpn-! Cc:m os. venClmen.tos. :n:ensaIs de Cr$ 2.350,,00 (dois mil trezen�
:feclon�dos_ Preparam.-se aluda 'ga-! tos e CInquenta cruzeIrOs). _.

.

r
linha a.ssada ao 'forno cn� i!e es.pêto. t l'l. inscrição do candidato ir.0nlicara' 0 r.el·t-�.-..- d .

. f"
.-

'

'�'. .

-,... .'.
. ....
_.,

. OJ'� va.�__,ao e MrVI'f" ,.

,SALGADINHOS - c"oehi'n,h�s, pas- em qu.alquer AgenCIa> do Banco e de tran�'f=rpncl:o TI ... �
....

:-
" 1

-- ....,_ \:;_ '-'
. o.., ar� Ql' 5=} ':�.

e e:m.lJ�d:r� _. de- . g�liniJta,s�. incl_u.in- auer l_;,ca , �m oua,lqu�r ten'lpo. dllra.nte a vi.gência. do ;;Ol�t��;-,
do tarn:hem. �rl.·eco-s tao goS\t�,�{}S to �e �raba}�o. Os l:ledldos de remoção nos IJrimeiro� doi�
q.uanto .� 'gah.nha.. INFORl\fAÇõES! serao ,sumar:talnente arquivados.
R ENCOMENDAS�ODl a sra. Inge-: FIo:rianópolis, . 8 de fevereiro de 1952. "':

borg LeD'p�ld CO"rl�êa a r.ua Tere- I João ....Jo�é de .Cupertino Medeiros
za Cristina _._ 263 Estreito. l � nã.o B;-;;_1i"jst� Rodrigo .. C§'I - Co-ntadoF

,

�.� _':.;,
....

;..' '.:. :��: .. ""'t:'.;". �':>��""
.....

' .��
"...

'

." ", .',

��� �' � _��_' ..���'-� • ,� __ ." � 'Ã�'� -����:��_����i' -.��'( �;('�:�<\ ����;��.��� :$�4.�' .. \.-�:�������� _�-�. '_ '-<:' "�_=.'�� _���

Ale-

Redatores: Márcio Luiz
_--' ... _.,.. '''''- ,_-��-------------------_._-...

Mais

j

� j t
. .:.... c�... 1.;...JJ,i

"'-��� ..�_ ':
-..:=:,-••• -----, _'_, .. �

RAJJIOS FABRICADOS NO

ULTIMOS APERFEICO,,<\.MEI.J>-rOS DL\.j
.

"INDUSTRIA SUECA
. ii' "'.... '_.

Ç�),,{:�' .

,;.

=te-

�COMPANHIA ELETRONICA �UXOR

-

I
-

.....--c-�- ..

-- RADIOS ::..� TOCADISCOS
•.�-.;!_�.

TELEVISp.x_O

GRAVA.DORES

�rlstides 'Lobo� �81J:-�. c�
,-"�

'. -

Te."regran'l.:5: LUXOBRAS

Rio de J'aneiro

Tel. 048:3.411

',,��.'�' Filiada a Luxo1.� Radi�<-A.B. � I\{fot.ala, Suécia
'!

maior fabrica. de a lOS do Norte 'da Europa" ..

� " .. .,�. • �
"

.... "<;;
--

'

.��; ., Vendas ':'�� :4í�.�..
.

, .� �-_�.=.-��-�- -- ....... m <SiiI'lJAAQ1i§
t., �.J ...���

" Av. lVIauro Ramo�;J 58

1 ��sta. Catarina

,

�� �C' ��_�'":�� :<�..�J��. � {:.� � " -'r> �
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;.-�
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,7-�

t..'��. �

•
.�

,-,,:', y.LA�..)R.1�OPOLI•
._-...._............�------.-- ..............,--,,- ............-;���-- _ ...

_---------�._�._---- -'-

-

-
..

iIt-

-:

-,

"_�,,...."'l,--- .�.- -.- � --- - ._ � - ...,..._:o--__

_._._",------._",_'_"--"'_"'__---". .....r -".y1 ....

])
--..

-; <, a. 'J Oj\.N.A 'l_c:.. I ,L:.... ,1-..1
1S.-��
{'. ',,,

1950 1951

3 235 390
3 333 79-9

6 569 189

..2 90g 448

.. "'"
.._
... <fi' • 3 188 601

() 097 049.. . .. . .. ..- .. .. .-

,,,,

'd DI
-

RIO t r i tre c.o.rnerc.i a I, f.oi:transporte rrre ia A':1 por run-es

.... '" . .. '" ..

1950

li). 162
1 ti 153'
17 -135
17 994
1(,:), 936

·1951
17 689
18 259
17 376

19 665
18 2<17

r

portanto, são tr�nsportados na cidade de Florianó-

e.ssoas do- qu'e os Iaabi t.a rr t c-s de T...35es, ou (J'c Brn.sG!1f' ,n
"""'''''...,.�

'lJ 14 '7-,4,·fdades em que o ú]tÍI��o .l.'tecenseanlento acusou

2 (' 11 94-1 habitantes� respectivanlente.
, :{"{ EC)tI}"\. _ '.0 1\IUNICIP�A.L ORDINÁHIA - De ruais de 1 n)j,..

-� �

'1hão C· 10U r lzeir0S foi o exoesso da arrecadação lllunicipal de

:19;)J sôhre . õ:�L Po.r t,.rÍJ.1;estre, ro-j�.
....

- .-

_.• :i950
.

:2 15�, -t2;:{>.10
1 ':i23"o,,58G,50

8�J},,30
..

,

lH5�_
.

3 802 �97 .7f)
797 07 J .I){)

"2 859 -49�:10
G25 l()f),lO

.

"t
(. 084 ;):�O�n.O

. .. ... . ... . .. -

. ,

.. � • ... OI .. .. .. #O ... .. • -., .. .. ..

. .

� ;
�

cal.JÍtaT 2';_ 1°-7-:1'950," tere­
, ..

F.HEI'l'.A.S
..

-

,

.;I...
_

��:��-J
t -;_.....:; .J

'1.t. ..... _'l: .... ;' c

-t�

�
�_�J.�-..�

t '...ln o prazer cl e .participar a o s pa-
,

�}:�; .. ' n ["('S e p�� soa s de S I.W.S r-cI��çõe.s,
o c o n trn to de e:tS�i.].nento de sua f1-

Iha '/.�1i<:, co rn o s r. José Fr"Irn c i sco

.-\ lUc-ri rn,
�\I-,�l i.lj-�

-

�.

rparLH.'lpa:q,i !

!
aos p:'U'{:U1C3 e pessoas de suas re-

Jn
ç

õ

es, o con t.r-a.í o de c.nsa tn e n-to de
o 'II J

' l' • �

seu r r '10 'OSC, c.om a sennor-r nna

Zilú 'Teí v e de Freitas. ,./
.,

ZILA e JOSÉ

e

"'polis.,

'T'erri O proazer em corrnarnca.r !
aos setas parentes e pessõas .(te :
srra.s re.tacoes o n��..rrnierrto de I
._, �..... '-"--"" ...... """Y"�:..::> �_-b->(.."-._;�.z..._ -- (ii k

s'rra filha
-'

�anice� O�orrido ern l
5-2-�52, .na, Mater-ru.da.de 11r,-{\

A

t
I
Carlos Correa. �

f
---'" .. _--- --

QUEI\tl AdI--f:OU?----·
/ f

1 Ter-!-clo desapaI.recido da ca- I
� sa :na 160, à rua Felip� ScI:�rr:ü�.t!
dt , 'urn casal de ca.orttoe, 301i-!

.. I

cita-se a l')essõa. que o ert.cori- I
t.rou o· o1'-RP'-íI11r; r�!..::i errt.resrá ·�o i
'J_ " .........: ....

.:<.
�� s; �- U""-' v � ... ..1. """'��.$-� ,. i

·ct.........
.. � " -- ;

na r'esrc errcra erri rexerencl-a, I
O''''A c-.,::,,,-6 1�e1-_I" o·ra·;-1.:'·fl·C:::l-r1'o i
1. t-L,,- �_:;�........ .i. C't1 � ___...-.�..L �_ g.L ��� • !

-

Res;ist�ncia!

I
i _.-----

_.

f
- ,. '------,----�

f
da !

I
f
I

lU1J<) casa na

e

Dias Farrnácià.s - ...

Ruas
1. O Dorfflingo ,>., Ca.t.a.r.írrerrse <.o�

�:.rajano·....

16 Eábado :r'�oturna
.. ' Trajano.

17 ·r\01.....,·li�10..

0 ·i",-:-0<·� trr.ria T'r.a·i_�Q'n·.o� ��--;..---..z..-b ...::'- :ç \o....J' '.- .........-v_"':-,_ ,...h.__�"" � d_ G4.r

23�Sába(io,,, Esper?tnça' ",",
C'-C�ns ..Mafra

:2.,1 DGrni:i.-lgo �G;SpGl'8_Llça' Coras. �lrafra
��6 Terca-feira Da_Fé Ca.rrrava.I -�Felipé Schnj_idt

, ,
O ser_yiço 1,'1.0tUl�1'lO será. efetuado pelas It;àrrriác}ã.:�> st}'ft..Ãl"l ...

. i t.ô ·0 e 1< T .....t "! 'l'�na SI"'h 'la -'i9 c< a" !"� --';'t� rs � 7'0;:::0 P-l-'� 4-0 e- l""'f'·P0';:.:::.:l "ti' n TI
..

17! ,,-_,lll .s,'4 C. ·u� .. '!.''t... U'-�'''::-' .,;:) i .,_��·0 "" a ........ .L ..t li
.

-
.. �. - �--'J r.-'].,,,,,,,;..'t.� .... '

•

...�
c _". ------=_� _

A
e >: É"� C7-L�" ;:..�'t. �.-" ;�

11 � � �
. .L ,��. "-'-" �

�-� .
- ,

FEVEREIRO

-r:

I

NOVO PL�t\?,O DE ,lEl�D_.�S
NOVAS- BAT ER1�!\S - FORD,

_.

� rrEMOS A VENDA AS
. i�'1':'����

_..]f�:��r��-:.:._�����

GOZAl\:1 DA TRADIC IONAI_� Gl\.R_4.��TIA
12 �IESES ot! 13 ..000 !(l\fS

QUE FORD
I

B""t\.TElU.l\
llA.RC'Í

RECEBE1\JIOS E1\f TROCA SU�t\ QCE SEJA

{

SOBRE

. )

CONSULTEM-NOS

t l..

I·�O��SSIONÁR�OS
"

..

'

II ..
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tir....::.�-

��
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,

f{j_()� 0 (G.) - () qU:"1dro de deso-; d�sabou sôbre 'Vo l a Grande.
......

. ,chf'1n Su rrtos DUHlont,. que fica' ao. rna i.s de �O Hlilhôes ele. Cl;-:'t: i:;-�:il�' s ,

I
�'()l1t;: u ado , (' 1)3ra salvar a pele"fação (h� oidadc de Sal :ti:os Dumont I

-

A torrente avas sa ladora.. correu, I pÉ' dél-'S'c}rra. às l11argen do rio Pos- ,
A cidade apresenta a�pC'ctos de �!Jnant:lornu a� ca�as, procurandOf!'nz recordar. as cenas c�usa�as pe- t d�l.rant� ho:r:as, 1?elos flancos da ser= � ses. Drovoc,f rrdo> destruições tre-

profunda desolação. As ruas foram r�iI_lgh) .eul �e-�l"àS ah:as, �nde. se eu­la tromha dagua que, ha dOIS arios.j ra a l\-1ant.l{1Uelra, e atingiu e.rn t rncnd a s , es t i.rnad a s , até agora, ern
tr-a rtsf'or-madas ern rios com poucas cünt:.:a o predIo da �refeltura local,.W����'_'_'_,-"",-;;d"'-= "".:i""� ... """"w�,,-_ - . -"'."__....�. _-!,=�-'o..;-, � � _-C""--OÓ-',__ •• --. ---�-- r.'=.........._.....-

i cx ce çõ e.s , sendo (Jue"o bairro 'de pé':rc,la�r::cr"4te deatr-uido,
'.b

.

I João Gornes 'Telho foi o qüe rn.aí s Ha dj�lnaroes de pessoa_s desa FI-'
".,�·",,,,,,z._''''''''�r·''�'''''''''. __'''''�''''*'''''''''ô''';_''_.....e-s-c ..�-�,

�
� sófren os danos da tromba dágua- '-'ci�h, 'S, (�orl1Hndo ao, r-eIeito e pas-
, sando forne, rrma vez que forawl.�4>U.Jt{) � ;, .As <:�guas arrastaram, pel_os ali- destr.uidos o�, depósitos de gêner_?s_

'\ 1 cerce�, cêrca de 80 casas, fJcan.do ,F'O_I des tr-rrida totalmente ,a_. rnaaor­') � um rrrrrrre.r-o sem conta de rnor-a.dias f áb r-i ca de bonecas da Amellca do.
< : em perigo de desabamento� pois, os S'ul, ({ue se instalãva na�rua princi-"

: alicerces. a.r.nolecidos pelas águas" pai da eidade - a fàbrica HSago'''_
podern t"':eder a qualquer rnornerrt.o , As ;:'!.guas. àr1fanCaram 5 pontes.

O povo, debaixo do aguaceiro unta das de ciméhtõ armado.

l-

I
I

L.'

CHAPECÓ,..9 (De CartOlJ n ...il.t de,. o sr: O!avó Er�g, l!�er poUli'coo; d i a �--i. ;�·tl·�Y?SSararn a f.ro rrtei r-a , jxe- � rni�i:rna satisfação as au�oridades I :n,ens �rn'lados que seguiu em �.Quadros, correspo�dente) - Coa- i de InfluenCla en1 Sao lV,ll.guel.. d� Yl- � ]0 __
�n _t-'�'P�l>lgUagSu. penetra do. �� : �'ú'a�!leiras, demons�rando' Insolen�e I 'Je�p.s par� o local'- oI_J.�e fora_?-:!tinu.·a rer.JCrcutindo

e provo�nd. l la

()��t.
e e

vere.ador
no oLeg.lslatlvo '.'

s e r toes �Xh._"_ >? ...
po:oado de Bande�-; Iild.l

•.
1:er�ntes. Ac.redl�o que os

. dOI�

I
ap�ls1onados nossos

_

patrIcloS,

n.
ao

r-evoILa no espirita publico, a. 1Dva- I Munlc1pal,: nos declarou':J .. 1 rarrt.es que _rl::a �1stan�tc 20
_ �:lnso d.o :t:ra�tlelros pr�so� :toram a pe) a �1.1�lS �ncontrar.,:io. 0!5 �endarm�s �ue.s

â

o levada a efeito por ge:nãann� I .

- HPOI� gend�•.r-rrres na vl.z!nha! rn arc.o de r0�1.tel:--a. :t�esta vIl� del- fren te dos a rrrrna rs rnon ta.dos pelos ln-vad.lram o t.er-r-i t.ó.r-í o brasIleIFo..:argentinos, na fronteira. Hoje .. '!-:_-_ Repu�!.ca �E.�eEtlE-�, !!a .._n2�1..!.�a_ �o ; xaranl os anll11aI� d� lTlOptarla ,e inLr:usos, . _ ,D;::r:01S de prolongada �usca, a-;:- €5-.�_����� �� i ru�aranl e� ,ea�lnhao do COluerCI-' l)lanle da,sltuaçao, o caboclo �ar- �colta retornou para �la �est� e:Faculdade de Direito de Santa C.tarlna l ante �ar.y }\lassc:�'li� estabel.ecjdo em tt� �\laciel, a c��v::ilo, seguiu a tôda, ! 2.inda sob j.ntensa r�evolta.-, .,.'" ,.., '.« �__� .,'« d funda.pã. Ba.ndelra�'lte:s!, el.Ll per�egulçao de afln1-de comu.l�r o fato ao s�b- 1 ..Tra�sconera amal'\hÃ • Vl.g�:n.••�vers.n.o.e .

�
.
dOIS brasIlelros� os quaIS prenderam delegado de polICIa na sede do dls-I Passou onteru I

" esta cidade o'dâ Faculdade de -Dir�tô de Santa Cata,rl.nê:l,. ora sob a d�re�aú I no lugar denonlinado ""Granja" a trito,. chegando já ao anoitecer.! dr. Luiz de SO�lza, Secretário dado exm. sr- des. Urbano .Miille:t- S_ales.. _

. 110 klUS. da sede do distrito; já· COI-,c; :rteunido� os pr�ncipais. eleme�to8 ! ?,egur�.nç� Pu:t:l�c.a da qEstado � <IU�... Em comemol-acão à data fOI orcan.lsado o- prog1·ama ite ...

, Uln percurso de 30 klTIS. en'}' terri:' ,d� localIdade, fOI organIzada llne-
� J�. abllu lnquerIto p_ara apuraI de

• t- ..

--

� i tório nacional. Esses. dois policr.·ais
. dlatamente um grupo de 20 ho-' YHIamente o aCQntecldo.,gUln.�; 8 horas _ :n:�issa no altar-rn.ór d3 C.utedral l\!�>etropo- I da guarnição de l\fissiones _estã-",�âm l �/ ,-- - �--�--_.

litana i dar�ados de fuzis auton�áticds e con- On ibus de Coaué i�os e·"A· 9 h"', ,

-

�',.+., " 1:' �ul . d� �,�s . .José .i�.:rtl.lr Boiteux� J u�ra!n, preso� os_ nos�os patr!cios gsSI oras Vi.�1",a ao �llJ.'::u. o . 'U" .i..J'_,..
• ." I no meSlTl.O ca.l11.lrih,ao ate .Bandelran- :

b
III

1 ACS lt2 hAora:sd'_ "'-$ c:hUX·'II·:;'"adsc�a ���1�_,,�conVl,.�lado�7 Qrgai:l.lsada· tc..;ces'red;l_eonde" den1.Rnda�anl a cdavalo, 1 n1 rIgo '

pe o . /e1:'l :ro 'ca en"11CO
.

�li. te .l.�V�'3&. 'V, li. ü�
, _;;/, .,,-,< _

�. J.'

.

b:' Seso �o seq_ !}!!":J:.. !!.�1.1, ��en)_ 1 �.
_#�"""''''''�''''�'''�-�.r'''",;''''_��W..P'_"����-'_�-,,,-�·_� ��'_�_41:11i1F6�..r� i Sob o nO 4, a C.MoP .. baixou 'a inento de 20% para, os· comprado-��

1
i�

1.

t tar'a 1 res de passes.
--:r� .

• � I seguIn' e por, 1.':;
� .. _

." ," •
_" i A Comissão Municipal de Preços i 4° '- Os horários d_a dita _lnh3k

�
f
de Florianópolis�, I serão apresentados pela emprêsa 2L

�. considerando que a E.mprêsa Bon'1. I Prefeitura que os aprovará.
intenso é o

_
entusiaSlTIO reinante. balho insano e l?erseverante, -esfor- Esse bloco é. eonstítuido de jovens ! Abrigo l..tda. solicitou e�iparaç�b J 50 _ -r.'\, enlprêsa s'� sujeita ,àe: me--·no" gaInões dos Granadeiros da Içando-se COll1. afInco para apresen-I

da nossa 111.elhor sociedade. f de sua tabela de preços as demaIs J
Ih

. . c

"""-nfArAf.� �

- 0.L
•

--- .

• ,�. 1 b ti-
f' .. orlas necessarl.as ao '---"'J o 'PJ �Ilha c,Tenentes ao DIabo_, na COTI-! tal; H'laguhlcos e des un'l rarU.es c?-r- í ,.

. ..
'

_ ; ernpresas. de h�a,nsportes coletl"\�os., �
. �

.

'

�..fecç;"j_o de carros alegóricos e de: ros"': procu.rando cada un� superaI o UN IDOS DO C.HAPECo ;. I
_

d 'I
A

t : seguI ança dos passage1.ros ..

• <. " • ,
. . .f. b

A

t I A
. -' t' � .. d"d U'1:'NIDOS ern re aç,ao ao p-reco e qUI on1.e ro

"
mutacõp.s que encantarão o povo i outro, eU1 arL.e e OIn gos o.

_" ,�Sl111pa l,--,� s�cle a e :

.'.
"

_

,.' .'
_ilhéu""n6s' prin1.êiro e último dias de I � ...• . -:. ,

.
_

DE C.�APE�? esta en:l. grandes pre- � rO(.lad� crn c�lrada nao calçada, t 6° - Canc�lara a }Ic.�nça. �ar�_Cal"üavaL AB'lbas as 'sociedades car-
. Est�1110S . cl.entes que as,. �uasl so , paratr�. os p.a.l a apresentar Uln COll-; can,s,lderando que a lueS1UU

..
real- trafegar aos veIculas' que Inf):"1� �n

•

-' o • l' r'ledades rIvaiS na dv:;nuta aos

oU-j Junto entUSIasta I
A
.'.uavaleseas ._agem atlv�mente ate. a -1 �' ,�. d"" �itória saberã�o correspon-

. � 'c.

i 111cnte, /csta,va trabalhando conl ta-; as bases minimas de conforto. � s'='-�tas hoJ"'�s da mad:vuoacla nUITl tra- i
ros a �

1 ' . ,. .('
f·

. -1!' I, _ •• ,

• <.�,. _

co
, .. ,:__"._ ='__ .

__ � der ao apôio dos goyêrnos estad,ua OU'''1'ROS BLOCOS i ruas ln 'enores �s oelnalS e�npre- i gurança cios passageIrOs.. '. '

•

EI i '" J e H1.unicipal, do eoméreio e da in-'
.

_ .

J
sas ;

. .

� '.
_

C'e g

.

Aris'l:llilan·O f dn'strI'a den'1onstr.ando ao povo flo- j. Reu.lllranl-Se]a cOIllpon,entcs de .. -'..-1. .. b 1 i. 7° - Pa.sses a serem vendIdos em..I. �
_ 'I

•

-
�

,

•

.

� '. : conSlO e ran uO lTIalS que a ca e a '

� R'�rn 5�S ,

---

_.
_

. _, ���n��0�7:;��d�r�:l����à� ;te �a��l!�n-,I ������0�1�àl���>. r�!���;��i��� ���as�� !

?roposta -pela referida .émp:r:_êsa não cadernetas de 12, 25 e, 50 passes�
......neg-ou onte"n a esta capl I..___ , confecçao de fantasl.as, .sendo reah--- ,&'""C cOHdunava com os :Interesses da ,com 20% de abatim'ento .

. �" �'Val): procedente do. �io de cl�-I BL()COS E CORDõES .

zados, djàri�ner.te� os �nsaios. popülação por ela ,servida ,e que os
8° - Os cobradores: da emprêsa.., . -Itt:,fro,- O ilustre polItIcO catarl-{_ ""'. I J P

M --
_

_ Hlet.icu tosos estudos feitos pelos � deverão ter� sob pena d� �ulta.7 a.s.-
�c-:-:--nse' CeI Aristiliano Ra.mos i O al�l1)��do bl?c��,\_ �vl,A,RINHr\ rlsoe-s enl n1aS3a

'�� �
; cadernetas de passes, ;parar venda"

�.J. .��,

�

•

_. L. t-
9

i VE1vI AI. Ja corlstltuH:1 a sua nov� I '

._

a � 111.en1.bros destal comissão le,' aI am o,,.rTleml?�o do Dlre�or_lo Es"adual diretoria e este ano se apresentara t na Argentina outros resultados; 1 no própriO' ônibus� a qualqueI p,es-Lia UhD.N. e da Comissão Exe-. C?nl vistosa fantasia, pron etend_o

I
E!JENOd AIRES" 9 (R.) _-_; �. i soa que as queiram adquirir.

;. ,�

,

_ �cut_� va I��cional. _

.

.'
:31egrar a noss�� gent,e. Pa�a .Pre�1- Os circulas dOes parrtiélos de

t

-.,�

I{ESOLVE: ,,1 Publique-se e cumpra-sé.�
"

;;,...:_. ,ÇA Gazeta" a.lmeja ao dlS- dente de HOilI � dessa organlzaçao oDosici3.o c�lcplan� q'u-=- na se-
1° - A I'..Inpresa BOlll ...-\.br!go 1� .,",,-:;����- C:'--" •

..._
•

�

t ",. carnavalesca fOi aclaluado o sr. AI- _._ ",,<:A a.. '-f,.- .I. .-:::,
•

�,./
. J t la i't

-

'd d :
FI

.

'nO]1·S 10 d"'e fevere.iro (la.. �."'�'_'.,' 111..1J,O JaJeano uma felIZ es aUla, H1.irante Carlo_s da Silveira Cal'"_neiro, .xnana passada fOI�an'1 detIdos! -",_3'. cons I UH�-se-a e uas, sec- 1 orlan91' c· ,
,

-

•
�

- !. 1952.
.<.

�er tr ..:l'lÓS. '

'. .! ih,l:;;;tre cInte. do 5° Distrito Naval.} en:1. toda Argentina ma:i.s de '800 I çoes. .

,��."",.. ,_,�-��w...F_��--��-...t'����7 i pessoas, Acrescen.taraD:'1 q-ne a I 2{� -,- A secção Florianópolis - f Paulo de Tarso da· LuzI� �'�at ist icas (Ie FI01t�1a '[1 Ó.·,po lIS I polic:i� �inl1a cleva.ssad(_) lTIUl.·t.o,s I Cape�a_ de Coqueiros co:n o preXo : presidente." '_ l.t CJ,
,

.;. /
. domICIllOS eXD_ busca de al�mas_ J ,de Cr$ 1,00 (um cruz,e o) pelo 1 Marti'nho CaUado ,XúnÍor-.,

por NUNA VIDULO �

.. i Até agora as a1...1toridades de- I pereurso: e abatimento �e· 20% _

pa- r "Trogíl:io l\féUo
_ Ap�'cs,entalnos s�b est.a. epígrafe dados l:�l�tiv()s .. ao. biênfo 1950-1 c!inar�Ill de fa?e:r co�entá-I ra. os conlprad(�res�de ?as�€s. . t Oscar 'C,a,rdoso '

19�1, dlvl�llgando aspe.ctos lmpo�ta,ntes do progresso CitadIno. -----�

I rIOS sobre as notICIas da, tais I 3° - ,1\ secçao Florl.anopolls - r Hu.mberto de FreItas Tibau L
-

'e

ENE:RG'IA ELÊ�t�RJCA - O conSUlllO, de 3.334.030 k,,'vh eIn 1950, I detençoes'; que não foram n1..en- t BaUl Abrigo, com \b preço de :". I Eugênio Szpoganiez ,��passou a 5.825.990 k".'l'i....h. �ln �:951, aUlnentando de 75%. Nesses. tolais I ci01!�das pe;l?� jornais nem es-l Cr$ 1,.50 (unI cruzeiro e cinqúe!nt.a.1 .José Elias
___��;estaca-.-van�-se as . eS,pec.lflcaçues que, se seg'\.len1.,. em k'Wh. I taçoes de ranIO. { centavos) pelo perc�rso e abatI- Irm.ão Adaln1.o >�'

•

? "'ii�--:�t�: '-�a -�r� '.
-

partic�!:;� QUE :e NSA" VOCÊ DO GOVÊRNO VARCAS 1-,

.'-�

�, - ,

l'��·lOrialJ.OpO IS, d.orn.irrgo, 10 de

....

•

1
.

S o.

s�.�-.·

-

{.

Período Ilum.inaçãO'
pública dOluiciliária

Fôr'ça IluIUill.ação
públic&

-1950
1° semestre
';20 semles�'
ANO .....

1951
.

�° s.emestre ..

'2° sem,estre. �.
ANO .....

Dezembro

1 se.
1 .�.
26...

1 428 722
1 427 3-03
2 '856 025

262 523 f
194 062
456 585

9 398
9300

18 780

384 399
585 068 i
969 467
133 572

330 87,2
332 362
663 234
48 762

1�
1 S2le
2 6-4,2

2�.

1 937 025
2 -253 622
4_ 100 647
370 175

i
"

Vê-se que só permaille'oeu estável a fôrça pública; duplicou a par-·
ticular, quer devido ao grande número de aparelhos ,elétricos instala­
dos nas residências COll1. a n1.elhoria da. energia elétrica (geladeiras,
"fogões, fl'\áquinas.· de lavar ete.) quer ao p-leno uso de D'lotores nas
'Uficinas e indústrias da capital. E-videncianlos tambélTI os nún�eros re­
!I:ativos a dezembro findo, sobrem,odo expressivos.

CONSTRU'ÇõES LICE'NCIADAS' - En1. 1950 foralu licenci.adD,S 20.0
!ÇCons�ruções'; en1. 1951, 192. As áreas licenciadas foram:

.A,NO TOTAL (m2) l\{ÉDIA (por pri,dio)
(tn2)

19S. 91,58
COBERTA (das fundações)

19Gi
1950

DESENVOL rIDA (dos pavim-e-ntos)
,. 1951

1 (j 810,37
... 2{) 526,01

�-;O:
•

�� \o.�
'�,

'

o deerésclul0 do -lice-flcian1:ento e,n:l l'OS1 nãü é, pois. decorrente de
um JfJfJ;aior aproveitau'lento do espaço na ecÍific-ação; foi dinlÍnuição rpaL
<:On:frontando-se- os excessos. mensais da itreá desenyolviita sôhre a
3,r'ea eoberta, obse�van'_os' que feJll1. 1950 forru.n lícencia,dos' 'predíos de
luaÍs Je p vin'lento eIU número, beq-p ln{lior do' que eUl 1951. �ão -é
Ruais detalhada a estatística.� Aliás� por qUe_' não divulgar mensalnlente,
iOS característicos ,dos prédios licenciados' A Prefeitura Municipal,"por seus meios divulgativos,. por.ia a população a par elo progl'€SSú ur­foano neste unp,orta\\,te� 'settlr �

Por triniestre, as lioe\'lçag

..

•

.

_;:,,� �....�..� .-_r- "".
••.�

�

......,_"","" � ,.,,-.-.",

s
"

"

01>.,
, ,

GRA,NDE INQUÉRITO NACIONAli PRO'MOVlljO
POR � (TLTIMA- .

HORA
úI..I'-I'IMA HORA nasceu pal'a interpretar a

-- -

asplraçoes

e r1efendê-13:0 perante_ a Nação. levando ao G,ovêrno e às cI
..,

gen.te os legítirnos anseios populares,
-

Cuu'1.prindo essa n1.Íssão esclaI�ecedora, úLTIl\tIA HORA vãi

-

lizar n1.ai < nIna vez a opinião pública� em amplo inquérito �u

gi.l'ã todo' os recanto do país� chatnan b.J as

.; -.-_.�

depôr sôbre as di:ficuldades da hora prese:t1.te. .. .... ';
..._._.

QUE PRNFL'\ '\�O("'É, DO GO,\TÊRNO' '\;'ARGAS ? Un"la grande comissão� constit1'1:ida Çl no.l'lIê$'- Esta·é-a lH�:t'gunta Que dirigiulos ao povo bra--'elninentes das letras, da �olítica;,:"--'do�}�rnaJisJjio ��.� •
..,;;:

sneiro .. CTn �et"a]� n� l....assag-cnl: do prin'leiro an:fver- um rep:r:esentante do InstItuto BraSIleiro de Op.r. .

...�áxi() d?- aihuiuistr"Hç5,(") atual. nião Pública (IBOPE)1 julgará oS' tra.balhos· envio
,_'�

-
,.'

- o - d�s até 15� de
_

n"larço próximoç�!viJl.douro. .

Diga tudo o que quiser. Pro ou contra. _I\_pon-. '"'_ """. �. -� o- ,_' � .' �t� os êrros. r��logie as n1.edidas ('}.ue julgou acerta- Não ha·' limites de· páginas. AS'� re""postas de�·das. vem, vi"J� r;, pard efeIto de ,@ou"). rovaçãCf" ompanha-Ef::cre"-r.? "lun? crítica síncera e objetIva sôbre das de nQTl1_e, I 'ade, resiçlêneia e profIssão, ende--os é1tOF; do PI esidente da Répública,' dos ministros re.{�ada pa:ra:o ,

_ �ele E;stado, de tQrl.08' 0«; responsáveis peja alta ad-
.

úbTI1Y �ORA (Departamento dQS Grª1'1:4liIesT'�l 1::·t'·'7>f-·::---,-� T'�':':'.!-'·"""_��;iL" '::' ... �-"-:n-c�en,te sol1.. leQ.,0:'':: D;lrG I:nquér:i ',0- " �)!'��!2'loB.ajq;,) - p,venida Presidenté' Va"-os problen'las. Indique. enfiln, o camInho" que Var- 'g... s, :t.98�, .

RIO de .Taneiro - D- F,
�

g�devetriTh�pa�m���end�às���� '_�
_ças nele depositadas p�Jo po -00

�

- o -
_ .

--
.

. _ " .

. �ste,�anú.nc.io
� ...DEZ IIL CRTJZEIROS DE,� PRÊl\'IIOS ·serão. -

distribuido l)or uLTI1\-fA �IOR....�. para os :melho­
res 'trabalbos aprese.n:tatlos. :t;sses prêul.ios ·serã� ..

Cr$ Cr$
prêmio de:c 5.000,00 � '{J�m prêmió <te, :t.OOOyoo
:prêntio de 2.oo0,oQ

+-

.4' prêmiós de 5OO�<)o

!:>
-� .

public�do . simu.ltâ-
'o. '-

está sendo

e'UI. 'fôdas aS c.anitai�; e prIncipai�
-,

" .;��-'�J�:;; cidade� do Brasil
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